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R 'E 'S'A OFICIAL'; Jlel� ,B_�'l1�O �e. Exportação e Ini-

de uma "doutrina de desenvolvi- resultado da aceitação da ve'rdÍl�' VI' '::- 1;, ,,�0�:Ç�:neíon4rio,s brasileiros e'"

mente! para o lIemisfério Ocí- de básica será uma doutrina do O Brasil e .a Argentina propo- nômico segu'ndo' transcendeu ho-t· seu objetivo seria' o de preparar argentinos. e-xplica:.ram em priva-
dental. O chefe da delegação de en I' t
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,.. s vo vrmen o, que exor o os rao o estabelecimento de uma j e em esferas liga as a con el'en�� em, eta e os
'

proje os a InO- do o seu plarro .aos representan-
\ Braaileira a Comissão dos 21 senhore d" I
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d 21 a· . d i' n' de «
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. '_ ' sare Imlr, a qua srrn- empresa com capibais s,pbretudo era da onussao o,s. ' \1{ amemcanos que precisem e ma tc's- e outros paises latino-ame-

Augusto rederíeo Schmidt, nao }llificará tudo e abrirá o cami- oficiais que ajudaria as nações A companhia precisaria de um I .ciamento estrangeiro. São muitos' -ricamos e 'o submeterão" à Co­

fez uma p�op.osta concreta, no nho p�a as propostas concretas latlno-americanas a obter fundos' capital de 50 milhões de dólares'_' os projetos .que, por deficiente, míssão=dcs 21, talvez antes 'do

entanto,. Iímítando-se a exortar que fIzermos. oficiais e particulares para seus que seriam subscritos mediante "preparo _técnico, tiveram de ser fim.da -semana.

OS de�als delegados a elaborar a "O essencial é que deixemos projetos 'de' desenvolvimento eco- ações oferecidas ao público. O ':1'ejeitados pelo Banco Mundial ii Os, objetivos da companhia a

douttma. claro que a batalha universal
'

ser proposta segundo se' soube

"De'Ye�oJ! encontra,:, - disse jlela civilização deve ser de na" ANO XLV O MAIS ANTI ao DIARIO DE SANTA OA'lÁRINA";- N.o 1 3 4 6,8' seriam os s�guintes:
'
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....., 0.8 �elos �e pl'oduz�r �'? novo tureza primordialmente' criado-
- Assessorar os' governos e CIDADE DO VATICANO,

-acontecímento na Historia. to- ra". .
emprêsas privadas, da América 20 (U. ·P.) - Soube-se, de

· mando COmo base o reconheci- I Explicou o delegado brasileiro Latina sôbrea a melhor manei,ra tonta eclesiásticas, serem

,m�n�o de -que a �a�s� da de�o- que o acontecimento histórico a de formular os pedidos de créqi- procedentes os' rumores de

·
cracia. neste Hemiafêrio tem Sido que' se referia era o de dar ab- t'o ,"
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" I I ,Oll� monsen 01' - n g e o
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comprome I a, �re!u ....icada .e, �olut� �r�orldade- ,à luta contra ' -:-:'�àrantii'. �s projetos pai'a, R()t�a, de 87 anos. teria re-

ameaçada pela exístêncía da mi- esse mrrmgo .que e o subdesen- ,facJlrtar o seu fmanclamento 'por d f' t d
séria em tantas regiões do Novo

.1
volvimento.• Leu também o sr. instituições oficiais de crédÚ;o �usa 0J _O °X����men,O ell;�

Mu�do, ,
Schmidt uma declaração enviada -o� partic'ulare's do� Estado,s U�i- ��a oao'd·l para,

'Para produzir um novo aeon- pelo presidente Gronchi da Itá- ''«l,ós 'ou da' Euro'p.8
,

vaMo a C�l e�, l' R I"C

tecimento da História é ne�sá- lia, ao presidente Kubits'che'k em
.:__ Preparar um 'corpo de asse's- f' i 0n�let� 01'
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. O O U Imo uncio J�DOS 0-

ENTREGARAM
aporo 11 peraçao Pan-Amertca- .sores nos ramos de engenharia li O em Buda este até a ruo

I . -SE na', acentuand.o gue o apoio �1?- \
._''' ';:-

' , , ; I contabili�ade e administraçã�, t.l�rà das rela�Ões entre a.

ral de Gronchí tem um presbíg io !lIRETOR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS _ GERENTE: ,DOMINGOS F, DE AQUINO com a ajuda de destacados perr- .
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HAVANA 20, (U P)
e um significado mu-ito impor- Oo,,'

'
",,� • ..' tós dó Hemisfério Ocidental. HtU��rH� cOI�lUmls � e:'1:�n;

Um comunicado' oÚc1�1 dc, I
tante para todos nós. 'EDIÇÃO DE: HOJE:' 8 -Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANO'POL IS� 21 DE NOVEMBR.O DE 1958 I - As' autoridades
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'����f���adi�deh�:�:�ill�� I R:eAde FerrOVIBar'rala Nacl·o'na;I�'e O mono "8"'11- I da·:�?:j�:�::f;:��:;::,�trintll: rebelde.s se entrega- ' �_ tado Gle saúde.
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r8:m as autondades e depu- i �. ' Na história da Igreja Cn-

s�:�,�asc::::;�àdO: '�eOo�'�;,O:u���:nasuaediçã,ol' -Indu
r

slr,Ba' FerrB�,'·
..
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"O chefe do Terceiro Ois-
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I da de que a fuma em apreço -
aundo O fmadQ PIO Xll,.. a

trito Militar de Las Villas
A Comissão ,1e Inquérito, cria-

. . . .
. .' lizou _seq ,10" Consi5OOr16,

da para innstigar o programa e
I . : . ,

a w.esma que· lIdera o movlmen-
.

monsenhor ,Alfonso Catinei

,���Uq�����t�gU:a:!inta reb��� i
ativjda�es, da R�de' Fe�roviária 'REVELA- O, E:N'G 'R!ENATO FEIO O REGIMf � EXCLUSIVISTA I

to Co��?atóri-o con"tra a Rê�e

n'
também 'recusou o chapéu

'I d S
m 9s nu F e d e r ,a I OUVIU maIs uma '.

' ,FerrovlarIa Federal - conseguIU cardinalício dizendo prefe-
c eos a erra do Escam-. ' .
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, 'I, vez o engenhmro Renato Feio I ,�I ap Icaçao exc uSlva e seu ma- ir ficar no pô,sto aue ocu ..

b.ray 'e Guine� de Miranga }lre'sidente daquela .socied.ad� INTENTADO PE LA (O' B R' A S M AJ . ';§eja-!l1e" poi.s, permitido tra- 1 t�:tal, "o único, não intercam- pavlJ,.· Hoje, com 98 ' anos.

fIzeram sua apresentaçao an6nima e também ex-diretor da I_zel" a VV. EXClag.,- os .presentes hlavel com outros modêlos usuais t· a desempenhando r)
na, chefia do comando, acei- Central d; Brasil e da E F .

'. _ 'c<:>tilentários que' somente agora' . ....' co�.mu .

.

tando as' garantias ofereci- StJ d" C
.. t 'lião, ofere'cendo também ,con- para o te'rrenl> das apreclaçoes e�tô-u ofere�endó' _ e ,a contra- (Contmua na ultnna pagma) antIgo cargo.
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an os-a- un lal.- om 'sua lon-ga ., f' t"
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. ,.' .,'

das pelo governo '.. .
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'., testação a val'las a Irma Ivas In- pessoaIs ou acusaçoes o enSlvas, golloo' - põraue com a minha

"O b ld 'Ih'id '
expeJ:lenCla e ecmco, e'rrovla- conscientes de alguns depoimen- a quem quer gúe seja. Tanto" "'�"' -

.
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,.Cruzar'a'. a (I·da.'de Ele','n'a do',m'I""'ngo 'o.
s re e es, aco os a rio engenheiro Feio f'êz novas .

-

d Indple de, h,omem de -bôa fé, ja-
legalidade fizeram a entre- r'eve'}ações a respeito d.as vincu-

tos anteriore's. / H:als, '�ol'que e'sto.u certo e 0lque, ma1)l poderia supor qUe de tais-

de su
'

t -
'

' mnguem se apresenta 11 es,sa I us-" - .

ga as armas e pe re- laçoes da ind'ústria de material Ressaltou, inic
..,ialmente, o ,sr. t C
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r'd d d
' 'ar:g ..mentos vIesse a precIsar na '\' 'r, PAP'A' JO'A"'"O'''' XXIII _

chos f
.. .

"1'e omlssao na qua I a e e reu dó"
,
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I' -d ., .

. errovlano e das estradas da Renato Feio que jamais "re,svalou' I
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.' �Il'sa elCC USlva" e PliIPClplOS;
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P?IS que' ��, ao Í,nves. e_se erl- idéi4s profissionais, "(pectos
�

(J) &.
glr em trIbunal 'lie

. e�ceçao, vem téé'nlco's e' eltperiência ferroviá- CEN't'ENAS DE MILHARES da Cristandade, re�ressari-

!J '�t4
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'

de nt'
demonstrando_ te� lImItada

-

a sua. tia�,,"Na;da disso a meu ver re- .DE .(!AT6LICOS SAUDÀ- do; depois. a séu paláciO' '.a,-
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, ,'"d'
elevada f�nçao a apuraçao d�s ,; clampva traze'r à baila fâi;o; de ,RAO AO' -LONGO DO TRA- nbstólico.-l]snera-se (me ce:n-

,� fal�as e vl:_tudes de uma orgam-tlnihilIível'gravidade, entre "os �ETO O SUMO PONTiFICJE tenas de.milhares de roma�'

,
z��ao nova que o 'Congre_sso N�-" quai.s- dtlstaca' o funcionalI)ento _: "IGREJA DO SILfJ:NCIO" nos f!! tu,ristas se -reunam ao,

,
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• ',. clon�1 houve por bem confe'rlr de U�á 'combinação de fábricas "�'CTnADE 'DO VATICANO longo do traieto 'a ser se-,

$S\SSiSS=SS'$SUiG3!'!tt«,,-, ; tnu ... :s::s::so:.��x:::.i:"""''''-'''"G;S;; ao sIstema de estradas de ferro' . "'I .. -
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RENATO BARBOSA mIl Nem trépa, embriagado, em mesa d<:l da União;.' tnaClilp:81S "de' v:a�Q��, 'que se pro� ,�O (p.:p') - O pOVO de Ro- guido' pelo Pap'a., Que pas-

R
.

d h' b ·t ,'. ces,s(Í�, ate �. c;laçao da ,RFFSA _W'O'a, :recebeu' hOJ'e, um "sa- sará oe10 'antii!tf+ FQrb e ne-
,

eunJIl" 0,_ a poucos d�as" vários 01 e, par;). vulgarissimas e pouco inte- L e t t t 1
- _ ......., r:;

.r

,proceres d-e- seu P,artido, o Sr. Celso Ra-- ligentes retaliações pessoaiS a candida-
am � ou, e'ntre �n o. o I �s- e

-

I) YlonQpoh_? d,e truques, en- ki'ado convite" para reunir-,' lo Coliseu e há âté o outro

t�'e preSIdente d:a �ede Fer.rovlá-, gate� -e' apa�elhos de choqlle' e $e, 'âomine.'o, nas ruas, n. ll'Hi()' do T-ibré.,
'

.

'�os foi lhes agradecer, na região serra,- tos advers9s. Mas, qaí" a concluir-.se que rIa Feder,al que' dOIS ou tres de- t tr..'8çaQ." exer\lldo, !1té, agora pre-

�'_ de v.er na,�!"a,r o novo

'

'á 'ti d'
.

na, a inelCcedível dectrcação á sua cam- sua. votaçao revelou prestígio pessoal }l t t d b d f t I C6BRASMA
u.. �" ,FQnJ:._es . ecleSI S, CRS l�"-

'panha relâmpag:o para o Senado. Tres • medeia o I·nfI·nI·to, Em ItaJ'aI', por exem'�
oen as Ivessem escamo a _o pa- I �Is�m:en e ?e',g • , • �omo j a,pa, João XXIII. em sua. !ierarri,'ho)e. nue, em seu re":

ra o terreno das retahaçoes e, umca fabrIcante dess.e materlal", '
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fatôres .contribuI·r:aro d'eCI'sivament pIo, sua terra natal, o excelente e est.',- d
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' nagem e au .omove para a, 'gressb ao PitlaClo ADos o ICO.

f e pa-" as InJurIas
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rans orman o {)
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engen, elro e10 demonstrou B' 'I' d S- J
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' � �I Ica e ao oao e a o, Papa visit.ará, tambem a

ra a vo acao, a �amente expressiva, ob- mave moço levou bruta surra,. á, moda qu,e deveria' ser .uma inq�irição muito" bem que, a COB-RASMA ,:,'�," ó

tida pelo líder pessedista:- a) a admi- lusitana, nas urnas. Porque êsse satanás téçnica num ac_êrvo de .aleivosias 1 vem. desde a sua
•

constituição,
trao. da qual tomará pos��. !t.::l1t,i!!a� ·Ba!';Ílica M são Cle-

rável forma.ção partidária do PSD coê- baiano, radicado ali, e que é 0 meu pre- e' lamúria� pessoais.,
'

. j "e'ffipre�al�do todos os -recurJlOs.. �e§se qia, como bispo de ,:mente,. per"to ,dI) Goliseu. ou-

so e di�ciplln�do; b) o .entusiasmo, 'a dis.- zado am.igo Bahia
.. Bitt.e�court, _e,nQ'oliu, 'A base de conhec�mento§ am�' ao �eu.akanee,.para manter-.sé· Roma.;.. __ "

' ,d�-:\consa!!rnu, 32 ános at.rás,
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... r-\ .... ' ,� • :0'11,{'$po húllta'i'li l{vrn "Kur:
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",QSlo,:cW, e, ,�_,pu. ,ç.q, .... o Á _

er P�'':'' ".'Oo ',e., .v�nGl. a, . cpm, ISP'?SIÇa.o",.de. 1il,_V: stru.z, ,P os �� tpn" .'prilble11la· q\1e vi J1l: ;r-e ' e?t(jrl\s�' _, !'!.�.
- v P'EtP)-.. '!.,.Ol}_e '"

Coom :Jtara ,;:L,., ..,aJ<!.Ia.,;::,:,,,,;: .,..L�..... •

,se�"r Oi.. 'os .e��os:ât':lfit;iP, ",�a,t.vfl�açã�:r:.� � 'Õ.�.l:r
r �;da� ��; '" ,:

, -t�� �n. n.;J\'iq: ��e�e 1lQ.."tft ,'hl;lI!L ��l�� n:u,n,ef�.,

qU,e,' jn�el !I}e, ::tlãO' coài;par.eC'e\:i. unido udemstas, 2 <'1_ Il't:OO e o Dcepí} 'F,ran-. � . engerrpelro' Reul! o ,10 I>S,O

"I
1'11 tIpo "aJl,llrê o di'�óque, 1il�ra COl!dü1id9 lent1fh1entEl. �tlll'lIniente 'có� M· ..anos do..

ao pleito: Péixaram Q$ meus excelentes Cisco. Canmani. Teria,. por btitro lado. >' entã'o,a .fj}Çar a existên'cia.ae' qm'- a· tração - -o, PEERLESS-AL-. domirnro. pela ,manhã, num, u;l5Jde,encontra'-s,e agora.. em

amigo.l!' integralistâs_, com Érico Müller e funcionado, :nas eleiçõeífa asfixiante mâ� 1nonop.õliÓ,�d�� material ferrovlá-
I LJANCE,

- fabricado somente' q�s iI'ff.U!omóveis _ pânais,·. ç!o' -So!_ia" OO?? �tua: êOmQ exar.:
tudo, qe ser aqueles esverdeados bicho-s- qu�na administrativa? do Estado? Cla- rio nó Brasl!.' '

.

'

,por essa emprêsa, com autori-. Vaticano até a. Basílica Mi'í,e ca :mostolIco par.a,.!l rlto bJ-

de-laranjeira de minha imagem. Para :0, ,pois o filho do Gov:ernador, �riatura ". ,---,-" zantino.'

��?�;�a���s�p�r�����to;resÚ!�:d!O��i� ��e���:����llev��l��oaooe v���e;,e����::�� tUI1 �D 10�UIIII·uato''I �.A'
:--

�'ra 'Jro'
Cl�m:���� :p'!aS�ic�e�:n�:�

dade, nas hostes d.o meu grande amigo c do? no sul, entre outros correligiQnários,
.

r
'

;foi 'jnt,ernretadá' êemp um

,líder Plin!o. Salgado, Retifique-se, pois SUfrágiOS de antiga .st suposta proprieda':' ,

' "

."
_ "

.
.

'_

,. p'eRto do Pa,n"l. para com a

minha imagem, sob. o determinismo dos de 'udenista do Deputado João Caruso _

"I!!reifl do SilAndo", 011 se-

aconteCimentos. Entre os bichos-de-la- Macdonald. Um 'João que não é santo. ill.. n. Jl1'reia, CatÓlica perse-

ranjeira, tão verçiinhos, e�istem, tam- Vm Caruso que não é cantor. E um Mac- Q"lidll dn outro lado da Oor-

�i:m�i�Si���,ês�d�sli�:a�!� d���rife�� �!�;�aq��en���e�!ta��i�' ;��ii;>u��
"

rOI'a �or' m""a-11s dO-I·S a' II
'-,

r tj� '�s:.:r���·, convite" �os

dimentos aparentes, marchou inteiro DR" me, " E, não só no sul, como em outros
- " -:

"

S' romanos nara que pl'esen-

ra as urna::;. O PRP, porém, onde a dis- colégiOS eleitorai3" 'agiu a -motorizada
� .

-

'.- '.
'

,

-

,,�p.m a. nassagem dlil Po�tí-
clplina era tabú, pifou ali como taco de máquina do Estado. .

I
fll'p pelas rna.s da 'camtlll

sinuéa, _

./.<"" Si os mencionados fatôres, _ o IN-
'

-

.t. r f
.

f·t f 1

o ",Só�: in:��:la. ��,;..!�: t{a;:�:f1:ELd�:�::�:���:�! REJEITADOS OS ARTIGOS ORIGiN 4110S DO SENADO ::��:;��:r;E;Ô�d"��;'��
que t�m de' política, alimentasse ilusão qu� deveria ter sido gasto, para a c�n- '

, I
de vitória. Aliás, conversámo!'; J'Y1.uitl'l"l quista, a qualquer preço, da senatória A Câmara aprovou, on- em vigor" O dispositivo" que man.da ------,--'------'"
vezes sôbre isso. '.com as indt!cisões do, para o Sr. Irineu Bornlrausen ... Licen- tem a prorrogação da Lei § l.õ - Não se aplica o alterar os contratos em vi-" F .,-" 'I'

- - ';I �

Sr. Plinio Salgado, mantendo, tanto o ça para um parênteSiS: _ amigo comun do Inquilinato, mas' com a dispo,l!to ,no presente artigo I gOl', para' que os aum-entos
i

. ,�ave o marta"o
PSD; coma ô seu proprio Partido, em verberou artigos meus, sôbre a' tentati,-

!'I
reje�ão de. quase tud':) às locações, residenciais de nel�s previstos sejam redu- , --

I
compasso dé espera, não se podià, .dían� va do SenB:dor de lesar, friamente, o quanto constava por mlCla- aluguel superior a, Cr$ .", zidos -a 5%, foi de autoria '11"lvr'e� ':Ie pImblo'
te de anteriores compromissos, decidir fisco, na lil),eraç�:) como bagagem de um

tiva dos senadores, como, 20.000,00 :(vinte mil cruzao!- dos s1's. Fernando Ferrari 'e , ,�I �r,;I'I, ," ,�

coisa àlguma, sem que o "hefe integra- �,utomóvel de luxo. Disse-me ,êle,que,Su3, 'por 'exemplo o aumento dos' TOS). mensais, I,,·, Souto Maior.
,

lista resel-vesse o assunto. Qu'ando o ilus- Excelência destinarára aquele- veículo a 'aluguéis mais antigos até Art.' - Quando se tratar Sua aprovação se verifi- Tem Re mantido e8t.fl,v�1 o

.:tre brasileiro, tambem prensado por de- uma instituição religiosa .. , Mas o Ins- 150%. .
de prédio" em que o locador co� porJ.07 voto.s contra 93,

'terminadas circunstâncias( aceitou in- petor da Alfandega do Rio .não concor-
A' votação foi feita artigo é condômino, ' se o aluguel pois no entender de grande

mercado livre 'd� �mhio,

dicação de seu nome á deputação fe- dou com êsse tipo de caridade, porque por artigo, e o texto que mensal for inferior ao duo- l?art� dos deputados era in-
1il�m Ilpre1ilent.a.l' Q'rfl.ndes flu-

deral pelo PRP do Paraná, o pleito esta- ilegal.'Nem o Tribunal
.

de' Recursos. voltará ao Senado (de' on- déCImo tio', impôsto preqlal con
..
stitucional, razão pela

tuacfíp.s nas cotacõp.1il. <Irs
d 'I

...

) f' ou a' so'ma' de'ste
'

1 I
mn ..dqs HP1.. nel'!'ociadas.

va á vista. O PSD e o PRP dinamI'zaram Nem o Supremo. É 'que o suave Nazare- e e e era orIgInarIo ICOU, co;m g�a qU;11 poderia o Senado rel'e'_'-
d

.

t pa ceI d d 'n,.,tem, no fpchap'en.to. ven-
a campanha de maneira impressionante" no, ao mandar dar a Deus o que é de sen o o segum e: r a as espesas no1'- 'tá':la. '

Mas, evidentemente,"'Celso não poderia Deus e a César o que é de CésaT,c-estava "O Congresso Nacional mais pagas ';1tualinente pelo ps demais. não encontra-
rti<l-�e n nATa,r fi Crj'i; 138,fiO.

de t' condo''''''�no' o 'lo'cado"r po''d Nos lp.i.lfíp.,c;, -np, nW1l11eSSaS

fazer, em trinta, o que o Sr. Irineu Bor- 'ensinando a não se empulhar como' ba- cre a... .�.... , e ram grande oposição" mes- p

nhausen fizéra, pacientementê, sem se' gagem automovel de alto preço, só para
Art. - O _pr.azo de vigên- elevá-lo>. até. aguêle nível, mo porque o critério�adota-

,rle venda d; . câm.l?_i?, a 1>0-

esgotar, em mil- cento e vinte e cinco não pa""ar impôsto de importação cia da Lei nO 1.300, de 28 de acrescido d� 10,% (d�zc por do pelas lideranças nesse brp.t.",�a. medm nal'a essa

dias. Celso foi lançado candidato ao Se-
'I:>

,

•

dezembro 'de 1950" referido cent9).'.., , ' particular, foi um s6, fruto 1""",,,"'1']<1 l'lfrflvam-se. em�., ..

nado um mês antes do pleito. Irineu, en- ,O PSD já se encontra na liça para n\) art. 1.0 da Lei n.O 3.3:il1, A,ft; ,,; Jtey:ogªq;as ,aI!, d..is;� ,de.. entendimentos com, o groJ: '.1 RO 09 (l'a.t.E'!!!Orl� y:erll1)

tretantQ, o era ,há três anos'. Teria, por- 1960. O'Sr. Celso Ramos deverá se lou-- de,lO de novembro de 195'7, "posIçoes em contrar,io". I próprio Senado.
P .('�ri!; 30!;,O� (e�n<>�lll1); "':0

ventura, f'unéÍonado contra o candidato var no exemplo do Senador Irineu Bor- fica prorrogadO até 31 de
'

, l.pllan <I,.,t,er161· realIzado dlR,

aliancista, os tentáculos do poder econô- nhausen. Sua ExcelêQcia, em 1945, con- dezembro de 1960, com as P�e'senll·u a mo'"
' i!IJIIIIaI rr; 12 {,1timn, Â«sec; v<llnres

mico '1 Serp._dúvida alguma., Prova' ,?' correu ao Govêrno do Estado com o Sr. alterações constantes dêste I'
,
e :l{I'I.� ,� Pl'<lnl l'PSnel't,j11Qml>nt.e Cr$ ..

Como não ? Leiam-se os' resultados ofi-" Aderbal Ramos q:a' SUya, Perdeu a pa-
último ?iploma .e da pre- LISBO�, ,20 (U, P.) _

. ", . ',.
1�" (\1 p. Cri!; 2R4,On. ,

,

clais dà8 elelções. Deles se verifica que I) rada. Mas não desanimou. Insistiu,' em sente leI. "

Francisco Antônio.,' de
-

76 l�es._� ultImo adeus. Mas
,

No que se refere a moe-

INÇO" na chapa estadual da UDN, 10- �950. Ganhou do Sr: Udo Deecke. Até, Art. -' Qs contratos de anos de idade residente em
mnguem acred!tou. '. das inconversíveis, há que

grou capitalizar 12.000 votoS. Votação de' 1960, teremos lei 'eleitoral reformada. Os' ,lo�ações residenciais com
..

a Bensafrlm, ,aldeia do Alca- d Contudo,._Por��, a 16, dIa. d�stacar, .as licitações do

deputadO-federal, aljás, _ sou muito 'gr';lpos de pressão, possiv.elmente, ,si.fnão 'c�au5ula �� aumen!o perIO� rie, no sul de Portugal, teve � seu a�lver,�. rIO, enquan- do.lar-convenio com a Hun-

justo _, o Banco que govçrna' o Esta- deIxaram de_ todo, pelo mênos influirão dlco do aluguel nao poáC;.- o pressentimento de' sua
!'l,sua JmlIa e os seus 'grIa (12,505) e da coroas di-

do não foi. desastrado na eséolha. O seu muito menos!��a execução respectiva. O rão, em nenhuma hipotes,e" morte.' ' :�lgOª ,ro eavam-no e fes- namarquesas (71.250) , cu-

�presental'lte na Assembléia Estadual é PSI> se en.contra em grande fórma. O fixar percentagem de acrés.4 "A 16, dia do 'meu .aniver� eJavam�n� para.-Ihe ,fazer jas \ sobretaxas renderam

moço digno. Na Faêuldade de DireitO, problema e{)J;l�iste em seus chefes pen-
cimo superior a 5% (cinco sário, a morte virá bu�àr- .:sque��r esse J?ressentIm�n- respectivamente 1.613.145 ,e

onde se. diplomou, fez amigos sinc'e,res. sarem, perféítarnentef sintonizados, em por cento); por ano de Vi-I me" dizia:"êle
.

Por il'lsO foI
0,,_ �o 'Qual, alIás, ninguem 1,2.816.512 cruzeiros. Foram

.É jovem intt!ligente, educado e contiô1a< termos objetivos de 1960 ... O resto vi- gência. visit�r seus', filhos e net s', i-uepa cr�r,. Francisco A�l-'I ainda licitadas cambiais em

do, Não paga engraxate (lom nota d�, rá, naturalmente. "

.. '''§
- � disposto neste ar-I na região beln como, tod�s nO�� e!llpalIdeeeu repentI- moedas-convênio c..om a No-

;SSSSSSSSSS$SSSSSSSSSSSSSSSSS:SSSSSS"S:;;:SSSSS'US,.SS'4 ,��S:%%%"%S""'$'" tIgO apllca-se aos contratos os seus amigos a fim dtlfdâr- OlhOs,n:::orr�u fechando os I ruega (5.000), Polonia
;
..

:.

,__ ._ la 'IA
'

_
.

_,... (2.000) e .TchecoslovaqUl3.

• .
Fôrça é reco.n}!.ecer que, em tôrll;o de Bras�-

B·
"ta ..�'tI!l.1 �

- ...-_ ....

-H-
------

e"-'
----

-

-�--_.----_ ..---- ...
!�a, a ,nova Caplt�!.,. !l��ueu-s� u�a Intransp0X:I- raS1 1 na or

-

,

..

"

t
.

\ na�ceIra ,visto sua rentabilidade" p!ópria e sua II1II

• vel muralha de ma-fe I;! ignoranCla de que os va- .'a! ,.., , er""'" ,
fUlleio coordenadora de economia, nao apenas ná. "

iii l'!OS grupos oposicionis,tas servem-se hipôcrita- I'� \iiA' ", "-& � p!-,ódução como na circulação da riqueza nas va- ,
" n'!ente como disp6sjtivo� dEr' combate. O fato é '

'

.'- _

}
"

:, '_, _ .. ," 'riadas regiões do país, Um govêrno que progra-

" I]ue as diversas
_ constitíl'i1:�s. republicanas, enca" <!�ezas, que d�nam para cobrir as mais temerá- (luas próp�ias do sensÇ>. da resistência burguesa a

mou o
�
emprego de, 74 �ill;lões de. cruzeiros na'

"foram, a ocupaçao d? ternlono. com? um dos .pro�
nas PlOspe�ço,e� da aventura.

,
qua�qver lmha de rino.v..ação:,e, progresso. K opor- p�od.u9ao de, e�ergl::t el�trl�a: ,na mdústri!l side� II1II

• �lemas fundll;mentalR da na.clon,alI�ade, sendo,
.

Na traJ.etona da c.arreira polItica do .sr. 'Jus- tumda�e' e o ct'!sto, amda quando a grande obra 1"';lrg!ca. 27 bIlhoes; X:lI; �dustrIa. do_ petroleo 69 "

•
:, erto �ue a lmha, �{! Tordes,Ilhas al?da era no �elmo .K.:ubI�schek, salIentava-se, como a maior e:n maIS

.. çle melO de=uma realização pOJ;tentosii, �Jlhoe�, na. automobilIstlCa 60 bIlhoes - e tudo �

fronteI�a ?emOgrafIc.a do pa�� habItado com �, eas eVIde�clas, um c:r:uzament? com o destino da sa() as falsas alegaç�s para, combater Brasília. .s_so sem co�t�r o desdobramento ,da� cOIl}unica- "

II1II E'ertão mVl0-e desabl�ado. Al,las, nunca. �Tergiu. nova c:apItal sertaneja. Na hora do avião e do Ora, a oportunidade não foi escolhida mas dé- çoe�. f�rroviar!as e a. nova e. fantastlCa rede ro: ,
" no Congresso ,o� na Impren�a uma opInlao que

" �prov�It�ment? das grandes fontes' de energia terminada pelo instinto divinatório d�s legiSla- dovl.anR - nao adm�r� que para encerrar des-

, !)udesse em dUVIda fi, �ecessl�ade da mar_cha. pa,-
.

bldreletl'lca, so 110� faltav,:;_ a centelha ga, vonta- dores republicanos, que nunca puseram eD1 dú- cortm2'�d<? c;> �e.u ,ter,ntor�o, e�pregl;le em Bràsília •
ra o qe.ste" q';le �Q� ve�es, fOI formulada, amda �e �e �m verdadeIro homen: de Estado, para de- vida a necessidade urgente de integrar á nação,

7 bilhoes �m uma on�racao fma??elra ?e natur�l •
• q�e entre vaCllaço�., e mcertezas;. _ f,:_agral-se. ,o enor�e potenCIal das transforma� na totalidade, do seu território. Quanto ao custo recuperaçao. Sem ,duvida, BrasIlIa' ,tInha hora

ti, N,? surto mundIal de_novas tecmcas d� com�- çoes q_ue Ja envolvI�m o nosso futuro. ,o presidente Ku'bitsehek pôs n'a maior evidência: �arcada Rara realIzar-se; contudo, houve o ml- II1II

" 1caçoes � transportes vImo_s. o risco que o p'als Na? send? possIvel deneg.a�, a tese da nossa na sua última entrevista aos jornalistas que Bra-
lag.re de se e.ncontrar, �o .n�omento próprio, o ho- "

f eorrl:,!L delXando desertas e Ign_oradas eno.rm�s expansao na.clO�lal, os n�g�tIvIstas voltaram-se sUia não é sómente uma 1n1ciativa técÚiea ,é po_ mem, aproprIado a realIza-la. •
POrçoes de seu solo· no qual sablamos existIr n- .

para as obJeçoes secundarIas, entre ,lítica mas igualmente uma vaüosa opéração f'::
' . _'

'- ,�,_(�,����O":�R;,'::'á����S7t;,:)h

»
ricanas têm e�pressado f'reqtíen­
temente sua

� preocupãção pelas
falhas técnicas cometidas pelos
países latino-ame'ricanos na àpre
sentação de pedidos de crédito,
e também com, a falta <de um or­

ganismo central que' as., sncami­
'nhe: Il instituições norte-america­
nas ou internacionais mais con­

vanientes ou apropriadas.
,

(Continua na última páilha)
_--
-----'----:-. "7-
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IllGuaslta surDrl-_
>

a: (.RfNCIA'�
ESCOLA: �CNICA DE CGM�R[IO
_IHMMR, ') -_tIlO

",:: ..

meios sociais e culturais, será-

, , ,estamos certos, na data de: hoje,
que, lhe é tão, grata, alvo .das
mais signifiéativas provas de

'. apreço e' regozijb.
Os de O ESTADO, que muito

o prezam, .abraça�l-no formulan­
,d'O votos de perenes f!llicidades.
SR. €HARLES EDGARD MORITZ
E'-nQs grato regis'trar o trans-... .

l
.. I

�

cu,rso, hoie" do aIJiversário, na.

�a)í�ip" d!\ sr.,.; Charles Edgard'
, �ritz, Presidente .4a. Federação'
-do Oo.mércio' de Santa .Càtarina 'e
élementQ' , desÍ;ac�do' em nossos
meios sO,ciajs 'tcultl,lrai..s.

_

'

O. ES'l:ADO associa-se, às ho-..

"

menagens de qu�_fôr. alvo,' e en-

via votos de felieiod'ades.
FAZEM ANOS' HOJE _,
- sr. Miguel Atherinos
- sr. Jair Saturninó- 'Hei!

-

- sr. Mário Lôbo
- ..sr. NicolâuDiconcil'li
-. sHà: J:oelci Duarte Sí quaira
- 'sr. Rodõlfo F . ...PÜíto· d� Luz
'.:_ meni�a'Ciz-M�rit Lu�a�dem.,. � -

_"'-4

Aorquimedes
• 'J .....

'" 'S'OAL·ao'
IRMÂÓS BITENCOURf
(A',S 8�:o,-o�,';ó·· '_ �Qttf,.JfOI'
A-.. TlÚÓ (HPÓSITO Ó"""'_AN!

� -
�

-

. -

.... ;..

-

. � :0: �'t'1'-
,ÁLFAIATE do S'iCULO
-:0: -

'RUà �àtfent". I

�
,

�
I

.

i

D�X'6 nm,torl.
'ab�eado no �rad1

, '8 acordo com ai' -

, �oro""especlft!'8f'"
.......amí:.l1eanu.

/

,.1 '

.};
Hàr�io id&.I��· ··e�é..,lfffrit, pa,.�ua� comodídaéflf '.
USe.. "CRU2ElR(), À, 'PRkZ-O'! ..,,'pegue-:

. e passagem 11'. "Vé!t� itio' iubê_
'

,

ri1ei11J8lil!lá�sW; ,',' -'
'

'

'7 I' ,,.

I,'"

����d:

1} I: S:rR 18"g ',9 Q:fl"E�)
t O lA' 1.' fR'tti ois� G � "�ltt

R U A; J O Ã O.. �t. T'S,,' N.O'�, 6 �

.

.' o.�..........",-"

.. '
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�o MAIS ANTIGO'DURIO DE.�NTA CATARINA"
",.�:: .',

'

'�.' .:' . -

'.

_"._

:' .:., t .
,

..)<
.... � •

__ • �J •...::. ........ _ p �. , -

llita�ões �e rua são sinais exter­
nos �a crise·

.:

econômica

E resolve à maravilha '0 seu problema de ,_tempo. -Na
estação dó Natal":_ precisamente a época em que.mais,
você recebe vis i tas· - são tantas as coisas a tratar, ..

Com Panéttone, um bôlo-carreg.ado-de.,frutas, 'você po-
-.

, �,'de'rã .!sehHr .bem ,sem :perda de tempo,
' .... , .;,.' " .

I >
-

•
f

�.
� -

•

Você ficará encantada de ver como Panettone é urria
�.'

[;1-,;, delícia, fresquinho por muitos dias. Poderá "mesmo
1.·
�' �.

�

. �,

--- -- ... _-

: ";,;. �.� _.

...',
.'

�.

COLUNA FÔAr�SE

fazer vários de uma só vez! Mas, dever.á· lisar o

Fermentó Sêcó. .Flelschmanri, essencia'l para l'esºlta�
dos maravilhosos, não 'só no· Panettone"comó' em '

muitas outras receitas. E para receber o folheto ilus"

trado "Como' U.sar o Fermento Sêco Fleisch'mann�',
, .' escreva pa!:á D, �aria, Silveira,<'Caixa ,Postal, 1179,

,

-

Rio "de Janeiro.
'

l E·�-�·;·:"··�·�CEIT�.�-------------,
,

.

,
'.

pata o seu Pariettone

,� ,

� >.� Direção de: MILTON LEITE DA COS.TA e RUBENS COSTA
����!�A�A ��:����" J U R I S P R U O' E N C I A feito no juizo de origem,

'.
_ "Desde a última g,uerra .lsetQres .diante .do capital

I polítíca, militar,
ou popu- I VILLE

.
"

.'. para que possa então ser
estrangeiro as Imensas e la d in e DE JO N 'C .'. I

.

ld d "
.

Iais vive um circulO, r nao passam e sais x-
Relator: D B ']'

, .' l rmnnat, por unammi a e que '8'0 o Dr. Promotor Pú- conva escida a apelação in-no�so � impelido por motí- desproporcionais despesas ternos de uma causa eco-

R d C teSO e Isar�o.., 'de votos 'preliminarmente, blíeo foi intimado da s�n- terposta'e dela tomar co-viClOS�.
não cabe aqui exa- do erárío com o funcionalis- nômíca profunda. ,

Ela esta amos a os a ' . '.'
_

_

vo.s que
Estado cria ou es- mo cívil e militar e o acu- nos leva,ndo- a realizar ,a '_ Críme d '�.;

;\converter o Julgamento em tença çondenatória' não nhecimsntn êste Tribunal.
ar o e aproprl t:-d' '1' �.

f' d ,;.-
"

FI'mm
I

'

íntlação; sobem os mulo de gastos ímprodutí- prática do velho. ditado de -

índ êbit ( t 168 §):I) ,;
I igencía, a im e 'qUf;', porem, o réu, com enderê-: orianópol!s, 26 de a-

timu a a I, .

tã t d
. - . çao ln e I a ar, , , �"lt d t'" �

t d
'

. declarou o sr. Bra- /vos e ai es ao p os" os in- que "na casa onde nao ha
III C, P,): apelação,

"

.�.lVO an o. os au os ,a �omar� ço, :,çonhecido po pis.trito gos o e 1958,
p.r�çol! - h do Neto presí- gredientes necessários à pão, todos gritam' e nín- ,

T t d d' d rto
�a de orrgem, seja o ,ape- Federal, onde fOI citado Ferreira Baeoto!Í; Presi-sl11(;) M�c �onfeder�ção Na- configuração da crise que guérn tem razão". Remédios, - ra an O-E.e e e I )�. t �

ínt! d' da' , , sidente com voto.d�nte a
omércío a res- ora se estende a todo o Bra- todos os que. conhecemos inafiançável punido com <,ante preso de mt��a o pO,r p:e�atorJ.a para o inter-

cio.nald do CI'tl'mos / 'a'contecl'- sil, provocando explosões de são muito amargos. Nin- d .' - -

d .. sen ença con ena orla, rogatórío : e nem tão pouco Belisário Ramos da' C_os-
tOS u pena e rec usao, nao po e

. \
C f'

'

t R I t
'

pei °t v'êm se regís- praça pública como os oeor- guém se disporá a tomá-leis 'I Ih 1 ustas, a mal. o dr. defensor dativo' cuja a,'" e a 01',
men os que íd S� P I I o reu ape ar sem reco er-j A" deci .. - ., .!.

.

E'ârío ontos do ri os em ao au o, Be o de cara alegre, A menos q�e , ,;.. ( f" 594 C P 'j ssrm ecidem porque, intimação, aliâs, nao dis- stíve presente: Miltontr9;ndo �m voarpo�: premido Horizonte, Fortaleza e em seja longa e' inteligentemen- pse,_).•
a prrsao. ar, •.

'''til',.a.tan,do-se d� crim_e Ina- pensaria a pessoal do réu da Costa,pais, °lnt e

nt'l'nua' dos p're-' outros pontos". te preparado;' E não apenas ii I
-

d d T t
.

Ipela a a co"
ndo maní- sob o ponto de vista psíoo- Jançave, o reu nao po e- ou '1 o defensor posterior- ornou par e no JU ga- .

ços, v�m reahza
as como "Agitações de rua, mar- lógico, mas, e principalmen- C

-

d f' n ,da apelar sem recolher-se mente constituído por uma mento o Exmo. Sr. Des. Vi-
t

�

nas ru - assaçao a Ia ça .;..;-. . - '.'
.

, tres açoes
S- pa�lo For- cha da produção, reivindica- te, com a insubstituivel li-

ind ld t
.

t d
' w..prrsao, segundo precei- das formas acima referi- 01' Lima juiz convocado no

ocorreu em ao. '. ; ções de salários, excítaçâo ção do exemplo". In eVI amen e pres a a, por
I e t 594 -> C�d' d d -E 'd' 't d E Staleza, Belc Horizonte, San- travi t 323

'

iso' ua c ar . -ao o 'lgO e a,' m caso algum mesmo empe imen o o xmo, r.
coo raVIr o ar , ,lnCI o , tiL .... .' ,

ta' Catari·na. CLUBE 15 DE OUTUBRO I d C'd"
,. I J:Tocesso renaL nos delItos afiançáveis ou Desembargador Hercílio

o mesmo ,o IgO, '11 '. " '
,

M d .

Premido pela grita popu- _ Efeitos da sentença :tO réu foi condenado a �aqueles em, que o réu se
e elros.

lar estabelece-se o tabela-
D,a 22 Sóirée com imclO as 22 horas condenat4ria recorrível, nos ú� ano e quatro meses de' IIv�_c. sô.).t�, será suficiente Data supra.

m�nto; des��ti��:�a�:, 'j{cserva de mesas na Loja a Insinuante a rua Felipe delitos inafiançáveis. -(Art, 're'c:lusão, como incurso no
a l�tlInaç�o do defensor a ldn nâp da clhr-

qe����2:��s d�m:ns ofere-, 3chmidt das 8 as 12 e das 14 18 horas. 393, inciso 1. do C, p, P,),·· a-�)ig'o 168, § 1°, inciso IIi da�t1V�, som,en te, para o

DR� HUII GOMEScidos à venda; nasce o m�r- NOTA: E' indispensavel"a 2presentação da cartei- - Intimação da senten.,. d<i Código Penal (apropria-
tran,;lto em Jul�a?o da sen-

cado negro, com preços am-
1'a sO.daI. ça condenatória: - como çilli indébita), e é de meri· tença condenatorla, MENDONÇAda mais altos; acoss�dos pe- U;? 28 sexta feira GRANDE BINGO .

em pról da se faz, atendendo aos pra- digna clareza o art, 323, Dos autos se constata,
la carestia, as dIfe:e�tes ,

I
ceitos do art,. 392 do C,P,P. in'Óiso I do Co'dl'go de Pro- ainda, que foi expedida car- M1!.:DICO

classes cada dia pleiteiam ;;onstrucão da nova sede.
t Pré-Natal PlJrtos

aumentos de salários, que COOPERE COMPRANDO UM CARTÃO. ..,_. - Conversão do j�lga·. cé�.,so citado, qu�ndo diz a precatória de-prisão de Operações _ Clínica Geral
por, sua, vez vão

. sobr�car� A Diretor� ..

'

.

mento em diligência, �a fim q�\ - ''não será concedida réq,. para o Distrito Fede- Residência: .

regar ás preços.' ,i�pelmdo ....-----. - - .. de' se� o r�é\l,J)rêso
-

e�regu- .fhl�ça nos Cl"imes punidos ral - embora com. o retar- Rua Gal. Bitteneourt n. 117,
os mais para CIma '. S E. R V -I ( O M I L I J 'A'1 larmente intini'aao' da sen° co.. ,pena de rech_!são, salvo dl+mento injustificado de Tenefon.e: .3839,

"Jünte��e a isso a .d.�teno" t nd nat' 'a ., d' t vários meses n- Consultório:.
ração de nosso comerclO ex'� �

'. ença co e orl. anqp ou menor e VIU e e
f" d

.

I'

- .mas ao Rua Felipe Schmidt n 37
terior a quem das vendas ATENÇÃO CONSCRITO DA CLASSE I)E,1940� I, / Vistos, reI,atados e anO's ou menor de vinte e .01. evo vld�, e o seu cum·' Esq. Álvaro de Cal'va'lho:
do café, as necessidades cres No l<!,Q B.C. já estão se apresen�ndo' os ..

conscritog .

'" discutidos êstes all� um}. no caso de não ser Sll" pnmento fOI sustado, em I Horário:
centes de div�sas 'pela pr�s- da d:wse de 1940 e das anteriores aizÍdá e.m 'débito com

.' t0l! �:de .apelação cri- 'períor a dois anos o. máxi- consequên�ia da fiança in- � D_!ls 16,00 às 18,00.
.

são do' desenvolvimento i�' 'J serviço militar, para a próxima incQrporaçãQ.' minaI.' nO 9,048, da mQ.:?da pena cominada." devidamente' admitida e I Babado:
.

,

dustl'ial do país, a e�pa�saQ Pcrtanfo, urge�'que te apresentes '(si' ainda não o comaréa de Joinvill�, Ora, o ape,lante, ,que con- prestada pe,lo defensor en-I D.aSAltl,OOd- às
à lD�'OO., 'Iicontinua dos ,ônus flscals'e, t' t- t·t 'd'

. eDi e omlCI (,J.
sociais, a inexi�tencia �e fiz�tef,), para necessária inspeção de saude e seleção;, ,em qúe é apelan e tava 30 anos de idade à ao _cons 1 UI o pelo mesm') , .. _

adequada escyutura" bapca- Asim o fazendo, estarás colaborando para o 'bom ADELINO CUNHA e ép04a. d� delito, não estava réu,
ria·c de créditQ, atenue ca.. c,údamento dos serviços, eviÚmào 'os atrópelos de últi·.. apelada a Justiça; fiVi�eptemente eo.mpreen- Nãg foi êst�, ,assim, prê-'pi·talização naéiónal, em fa� � eu Promotor' 'do -> '. n

.

'1 I' I. ma !lura. por S' .

.

" I-uQt a ressa va eg'l e so, riem regulàrmente I'ntl'-ce das nieta:s a atingir e. as . ,

M" ..

CA , "i '

tendenclas hostis de mU1t�3. {Nota N. 23-58-16.a. CRM.), ACORDA ) em' amara l).ã?JtP0dia,: �or iS�Q. ? �i:" madei d� sentença condena-
-----------'------- JUlzJ:tde i1:)lreIto-'adrn-iil-lo n tóri� - o que deverá ser

pr'eã{át a· fian�a ce , .. ,.,
-----------.....

, Cr$ tiOO,OO, que· errônea-

:e:t:»:::!���a,n: ;i�t�:� -? ,.A' liO''.'.1 M A-"E"" '.' F I L· H, A� �
..l?Ôlto,e,:d�fender-:-se', W

.

..

E eii;c:ámpado o êrro pelo, .. e
., ''rODAS DEVEM USA R A

r::'q�"1!!=tE ,- 'fJl@J;1IíBm .

d�:(r}fi�iVá1'''p�mbé�, 'o arf,.' ;
- -

"�')ç�", (O REGUl,ADOR- VIE'Wr'\j

3�3;;�,'il)'t,iSO
.

"" I�,' do,' ..:..C,6'd, de! . �<#;tf' _
À mulher evitar.1 d�,..s

, p.r<i?' :�na, I"'..�,!J,. to.pi. iite aos _

,"

",
_ AVO�,·., ALI":A AS CÓLICAS UiU:INAS

-'

c.�"" �� Emprega.se com vanlagem paõd COm,

����,.;,J�'<n�·;::�:t:ej��;7::rde,,� .�,""..·l'��i �'�J",; -'. :=�fJ�à�r;=��l::'��r��s t���l����çt�e;
,

.

.. ��,.�,:�'� _ regulador dessas funç;'�s.
reu"'''',relSO', OU conservado ná �'�":"« '.'p -

JO �'- fLUXO·SEDATINA. peli! s,,� 'com.

pri-slW,
.

a-sshn nas- infr�çõés
'

(
..f lH't ';';Á[ prc-vada eficácia, é muilo rereilacta.

, '" Deve ser usada cóm conr"nça.inafiançáveIs, como nas .��_"" �_";'Iafiançaveis
.

enqttanto ,não -:���
..

�._:_�--..-__�_---------

-prestar 'fiãnça'�, .' 'U'M'II GRUIINHA PARA O ESTR-EITON,?- Uso', ,estandõ o réu
'

. ,'A "

'

em liberdade, ao sef COIlde- Quando se fala da já popular Grutinh� <den-se
nado por crime inafiançá- anter, de mais nada, fugir ao conceito corriqueiro qu�
vel, deverá ser prêso e,�lla envolv� qualquer iniciativa comercial norma,l'
prisão, aguardar o pronun- O conceito de ganhãr dinheiro é certo' e'·normalís
cilimentQ da: instância su-. simo f{uando alguem pensa ou se lança a um em reen"
perior, no recurso interpos'

j

d.imenf�o comerciál. Dentro da moral do mu·nQo /aPita­to.
, ,j!sta ,'J' ganhar dinheiro é mais do que Hcito e lógjco, E'

A fiança' d,e fls, 92 não a proVi'Ía base do regimem. .

pode, assim, prevalecer, ad- Todavia, vamos abri!'. um excE)pção para,.a Gtutinha.
miti!ldo. a, lei, seja cassadd Uma €::cepç�o honrosa e merecida. A, Grutinfia,. na ver­
em :qualqJ1er fase do pro- d·ade ·.ao fOI ci:iada, para ganhar' dinheiro .

. cess? (Art. &38 C:J>,P.). . T�ta-se de um departa�ento de umá: o:t;ganizaçãl)Nao basta todav,la" para comf:IClal q,ue ,tem uma bela tradição no Estado. Uma
a r�gulà�i�ação d? pr?ces- tradj��e "�é' �tividade,;. de pioneirismo, ,de co�peração e

so, a pnsao do, reu; e ne- tambFl...,-n_ de,. progr-ElSSo. Um departamento, comp,letamen­cessál'io qu,e êle seja i�ti" te "",'ti. "generl"sl>. elltre os demais pertencentes a mesm't

�a�o da sentença condêna- firma. "Sui .'ge�er!s" não só' em relação aos c�ngénere�torla
.. , p.or uma das .forma.s ferteclcentel?a_ mesma organização, .

mas ,·.também em

�r��lstas no art, 392 e seus Uodo? Estado e ,provávelm�te em todo o País.,.�,
ln(JI!'O'S, dó'·jCód, de ;Proc.

,

h um _.depart�mento criado para servir o 'P6vo; Sa­
Pena!.. ' �

,

hsfaz-se com o insignificante lucro que�permite as,;des-
,Pe§80almente, se, vier a 'sas .Jiei'as de empregados 'e luz. T'ão somente, Tanto isto é

ser ,pr�so; ao defensor ;er�:ad�:� �ue; ó� �r,eçós d,as ,mercaqori,as tem atraid�
conshtuldo, ,se e:xpedido I) eomef'cUtnote,s :que _pretendem aji ('tetuar c�mpras de' v�'l-
�ndado ou a precatória de to p:.:ra revenda .. ,; . _.

pr�}l.ão,. não tivér sido ,eu' ,Agora pretende a firma proprietária' dos .Estabele­
contrado, e assim 9 _certifi-'

. c:im�!lfos A Modelar a quem pertence a Grutínha' t­
car o oficial ,de justiça; lar. H.JX.a .fHial no Estreito. Terá assim � povo do �n: a._
e m_ediant.e e�ital, com. '0' ·t� ?n,a ?.rlltinha �ara 'atendê-lo, . dentro do mesm� ::1.
prazo de 90 �Ia�, se o �e- PJr�to de c,?operaçao. e bem servi .. que caracteriza a pri­fensor cOnstltUldo tambem ,melra, ,8era um motIvo de economia para a sua lab ._

- ",,�.
. " -

SR. PI) I - orlO
naQ 0:;01;,'�epcoptrado" é �s. pu _aqao.
siji· (, l:ertificatr o. oficial de --��--;:-:;::-::::-::::-:::-:--=-=::- _

jU#.��;'r�c�:s�o: :'se.c,�erif�C� .

DR� POLYDORO ,SÃO THIAGO,
.

Doenças do Coração - Eletrocardiografil\
....A�·,I,1IIiue'. m.o,'e''., Hurils marcadas ..."... 15 às 19 horasrf;Q ,'I! Vilor l\$ekellê-S 12 - Fone 2702

'4 Ittca;os de fárinha : , : 480 9

1/2 'xlcara de açúcar, : ,....... . ", .. , " ,.... 85 9

1/2 xlcara de manteiga _., "" ", .. " " " 110 9

1 1/2 colÍleres,(so'pa) delermetlto Sêco .: "
". 21 9

I 1/2 colheres (chá) de sal " "

' 1.5 9

3/4 xícarà,de I�i� " .. " .' ". ..
" , 190 9

2'ovos "::,, /
, : 909

1 xlcara' de frutas crlstalítadas 120' 9

1 �olh.r tchd) de ��s.a de lima0. ralada "... . 6 9

Dissolva bem' 0'_ ferm'entó no teite mêrno: Misture os

ingrediêntes para fazer .a massa (farinha, açúcar, man­

teiga, ovos e ·S81). juntando o leite com o fermento por

último. Trabalhe bem a mas�a, até qu'e ela"'flque, lisa
e sem caroço�.

Coloque a massa em vasilhame ,apropriado e deixe

fermentát ·em 'lugar livre de corr�nte de a,l} dur�nte
2 horas, mais ou menos, até qu�,. atinja, o d1)bro do

v'olume inicial: Abaixe a massa, e leve-a, a· seguir.
p'ara cima da mesa, "abrindo-a" com um rôlo.

Coloque na massa, bem espalhadaS, as frutas, as pas­
sas e a raspa d� limão. Corte a"massa em porções,
colocando-á" 'em' fôrmas forra'das com papel engordu-

'

rado, onde crescerá até o dôbro do vqlume anterior,
isto é, até ficar bem desenvolvida. Pincele, então, °
pã9 já crescido, de leve, com a seguinte solução.: uma
gema batida, desmanchada numa colher de- água.,
Leve ao forno, durante, 30 a 35 minl,ltos no�caso de
pães pequenós ou 40 a 50 minutos

'

no caso de pães' maiores.

/',

,".,-� , '''';''''';1. .

.

.

AGORA, COM NOVA
EMBALAGEM

CAFÉZITO

.
"

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Departamento de SalÍ1le Públi�'_r
Plan.lões ,de�Farmác-ia

..

Nê. de ·lfovembro. '

DO 5.a feira (feriado) Farmácia ,Gatar.in,e:t1se� � Ruà" 'l1raja,IW ,

'1 sábado (tarde) Farmácia ]'iõ"taínia' ,: " Bu)l.. ..TI�tan'(H, " ,

� domingo ;Farmácia Noturna ,,?'
l' ;a�,�'l'rl�l�n.Q ,

'

," "�i'<
8 Sábado (") Farmáeia Vitória ':' Pr:aça';i� de' NQve�bro
9 Domingo Farmácia :Vitória 'Piaça 15 de N9veinb�
15 'S'b"d (f

.

d ) F J::' E
. 'e! .". '·'·';�}','l;;él''M:{'''-t3'��=��ifr:'$R'fllim�'!.,.'

a !( o ena o �rm�cla �p:erança Rua Conselhtllrd"!d-af'l'à
" ., . " ,·.('rJ',-;�,f""'''"o,''?,,;,:'i.,.,;,,��'Y�

16 Dominoo Farmácia stô. Antônio Rua F'elipe SchiÍlidt'

D I E'SEL22 Sãbadd' (tarde) Fàt:Ih�cia. �tarinense Rua 'Trajano
'.

23 Donlingo , F�rmá,c�à' Càt�rinense Rua Trajano' t' '

."
.

.'"
. 'c' ,

25 3.a feira (fel"ia4ô) ',Farm.áCia��oturna Rua Trajan9', . ;"

"-29 Sábatlo (tarde)'
.

.

:Farmáq,ia "Vit,Ória '. . Praça i5 de ,Novembr9' . , "

"

. " , .....u. "JIlNBACB" ',� '''(jANZ''
30 Domingo. Farmái!ia Vitória '

.. Praca 15 de Novembífo'it'r a BP _ 111 HP - 20 "HP _' 26 HP

O serviço noturno's<>rá�fetuado pelas farmáaias S�nto Antônio�<':N,()�Ul'�:l.
.

MEDIDORES DE ENERGIA EUTRICA MARCA o'GANZ" CLINICA - PROTESE - CIRURGIA

e Vitória, situadaª-.às ruas Felipe Schmidt, Tra�àno. e P,raça 15 d�-,ir&v:eih_b;rç. � Monofasicos pa!;'a 120 ou 220 volts. Am_peragens à opção - HORARIO; -.Das 8 à!l 12 horas. 'exceto .óa .'badol.

O pla11tão diúrno (:.ümpreendtdo entre 12 e 13�O ;horas será' etituaôo 400% de earea - Trifá!l�cos, com ou ·s,em neutro _ Volt8_ Ate·nde exclusivamente com ,hora marcada

pela farmácia Vitória. '.,.. '�
o, -'

• ',' gens· e:'amperagelUl à opção, 'Consultório: Avenid'a Hercmo Luz, 69 :

, I 'INSTRUMENTOS EUTRICOS DE M�DIÇÃO
. "

E S 'l':R, E I T .0, ." ';.' """ \ : : Amperimet.)'os _ Voltimetros - Alicates para baterias Esquina da rua F1ernando M-ach.do.

2 E; 16, Dgos., 15 feriado Farmàcia do Canto
.

Rua 24 de,:;Maio;��. :�89õ ; Estoques permanep.tes - Vendas diretas _ Pronta entrega ------�.-------....;;;.--�----

9, 23 e 30 ".' 25" Farmácia Indiana·
. "Rua Pedro DeR1oio" ·1827

' Podemos estudar propostas de firmas especializadas no ramo,
'

"MA'TEMA'TICA F'ISICA E' LAD"M
O serviço noturno i!;�rá ,efetuado pelas ía';�ácias do Canto" Indian'á.'- �

I
que pretendam li representação, desde qUe indiqullm,fonte. .',

'

,.

r
'

_ ,
I' "0 ... de 'referências comereiaIs e' bancarias na ,:praça de. São Panlp; .�

.

A presente tabda:não poderá ser alt'El.rada sem prév.ia a,utorizaçãô deste,
{'

Consultali. p,edidos e',propostas para: / "

.

'.
' '.��+' c":

D t t
' ,ensina

epar amen o. ,; .-, INTERSTATE S/A • ..". IMPORTACÃO, �XPORTACAO D
D S P b

'

,� i..' �.

'

E R�RESENTAÇÃO ,

' .'., 1\ Otto F,riedmanp
'. . ., em outu ra. de.1958 - i

•

',t,-.
. '

.. ,�;�' I ::I ,..,.,'
.

, '. ,.Rua Crl's-t�,va;'o Nune's PI'res, 21.' , , :J

\
C.ixa Postal 6673 - :.Sã·O':ri\ulo. "

". ,

\' ..,.

Luiz Olllvaldo D!AcaIttPora�' �'
,

(" , _ "'" ,"1'0 � ", " i�, '. ,C\, (Esquina Rua Hoepeke)
Inspetor· de"Farm��i.a, '� .; '.0

�.
t,' .....__......__

,

...�_,.......__,;i,;O", �_------- "",-.....�'�..""!.'",!,-'_'�-'-;'-';"'.;..'_.�---....;.- _

��������--�--��������--------------'--------'-�

�------------------------k--7------����----__--��,�___ -�----------__�������"--__�� ��
---_ -

·�l--�t�'i_.y��oA. ;N��iDi';O t
«

O M
.

S A B A"O" .. �
�"

,,", � ...

'VlriêRl� ,Especiilldade;
� ,�I�. WfTl�ll"PUIIRIA.l:� n,n,IJle� � ,'(�§cl.Jltlislr,,��) ....

'

"
,

. "

m' O ,e dlnhelro��'
..

",". -. ,�.-.-

: .'_ .. ". ..... ,

, ,MS ANTIGÓ DIÁRIO DE SANTA -CATA::R:INiA:'--" ". � �:.,,-
,--

0'.:_ :

�
_.:,..,,;

;jFLE>iRlAl'!Tq.�GL:t�.., . s�:x:r,l\...J�'E)EJ}.,..;_g� :pi, NÓy��B�Ó., pE ,1968

EDlTóRA "o. ESTADO" L1'Dt\.

o Sdt;Q;,dcJ.
'R� éo...._ ...rn i_" .. ' .'

.

Telefone.'S023 - cu. ....tal li.
.

Eàder�ço TeleÍráflco"BSTADO
DIRETOR

.

RubeDa de Arruda ll&lli�
,

G E R li1 ,N T • '

Domingos Fernandes de AClum.
R'E DA T O R E S

.

Osvaldo Melo - Flavio Amorim ...:.. Bru Silva -

Andrê' Nilo Tadasco -- Pedre Paulo Mach�o - Zurl

Machado -- Corrt-spondente no Rio: POPllliliQ Santos

. C O L A B O R'N, D O R E'S
�rof. Barreíres F'ilho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral

.;:.' Dr. Alcides' Abreu -- Prof. Cartos da Costa Pereira
, .:_ Prof. OthoD d'Eça _:. Major Tldefo!lSG JuvenaJ -

Prof. Manoelito de Ornelas - lho ·Milton Leite da COG�"

_ Dr. Ruben Cus!ll - Prof• .A. 8eiX8S Neto - Wal�:(
�Lanle - 'Dr. Aéyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

:NaldJ, Silv�ira - Doralécio So�res - Dr. Fontuur.

Ref - Nlcelau Apo�tolo - Paschoal Apostolo - lImar

�C.rvalho e P.ulo Feri!.�do de Ara ...'" Laeo. .

: P U.B L I C I D. AD);

Maria C�lina Silva":" Aldo 'Fet:nailde8
,.' Dias - Walter Línhares

PAGINAÇAO
Oletario Ortiga, Amilton Schmidt '

IMPRENSORES
DULCENIR CARPOSO WANDERLEY LEMOS

REPRESENTANTII
Representações' A. S, ,Lua Ltda.

RIO:� '" Rua Senador Dan1�1I 40 - 1),0 And.r
TeI.· 225924

. S. Paute Rue Vit6ria 657 - cw). II --
.

:�:"';;' -c�. . Tel 34-8949

,'.�' :Se�ç;:.T.�légráfico 'da UNITED PRESS !U-P)
, ":,'.' Rist-orl�tas. , Curiosidades da AGENCIA PER�O�

,.

.

-lllS'rtCA LA'l'INO AMERICANA (APLA)
_

'

:
,.

AG;ENTES E CORRESPOilDENTE8
, ,)1:11) 'f'odo&: 0$ municipios de SANTA CATARINA
,

.

c,;:" ,.-. AS S I N A T U R A·
'

�ANtrÁL:�' , . o • .. '''"'. Crt fOO,IO
N':� í�.. . :J.... co �' .. o) � o·o!'� 1,88

ANONCI08

,
.

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila � ',:

.res, além de esplêndídó para motor auxiliar .de barcos á ·vela.
.

Completamente equipado, Inclusive painel de Instrumentos.:
"Dis�ômos pára

....

entrega Imediata, n�s seguintes eapacídadês:
-

,

, ,5,5 HP - gasolina "�O HP .Díesel
.'

-

, .. : �;
""

11 HP "'i .

,:
. 80 HP �� I. (-d.'i�lta :� ,esquerda)

, 35, HP " 108,HP" ';, �', .. "',,�

'f}Q' JfP�.-
. " 132' HP

84· HP'�'- "

GRUPOS GERADORES - CIp E N'T A;;
. �uaisquer tipos para entrega imediata - :CDmpletos - Com
motores D�SEL "PENTA", partida "elétríea - radiador �

.
filtros - 'tanque de' oleo e demais pertences; acoplados díre- ;,,\

m ta�e�te .com flange elastica a Al�emador de voltagem - t
m trifásicos 22� Volts' - com eXCltadór,,- 4 cabos paraj

�
ligação e '1�adro completo de contrôle.;.todos

.

conjuntos eStão."i'assentados sôbse longarínas prontos para 'entrar em funciona:-:_í.' . mento.
',' ',\

"REVENDEDORES AUTORVZADOS PARÁ O ESTADO DE
.

SANTA CATARINA
MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias

�,;.:' <

'I Rua Saldanha Marinho, 2 -'Enderêço teleg: "P R I M U S·,,:·;,
'1 ex. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS"' ,-:�>:

Sêêí#Jr"'::I@C§J@êélr'@El@r#lêE=@S

";..

.

... .

�
'.... • II "

VirElllo

: 'lftdJant., contrato, de acordo com fi! tabela em vigor
,

A direção não se res}!>,Qu.sahilitã pelos
Conte�tos emitidos nos at1igp{�s�1nados.

João Mor.itiS,.I.,
'. '.

. ',.

r

V�A�EM: ·COM, SEGURANÇA
. .

E RAPIPEZ
FORRO n.

IRMAOS BITENCOt::JRT'
"(AIS' eADA�'O" fONf··N';r

, ANT,GO DIP':>SIfO -OAM.t'Ai'I'

so NOS 'CONFORTAVEIS MICRO-QNIBUS
DO

'

,,"

R A PlD,O "s ut- B R A S I L E I RO"
r 7r'" !�: " 1,\:1�'!'i -r'c\

Florian6poli_, '_ ltalai _. JoinviUe 'Curitibe

,Âgência:
'.

,Rua Deodoro esquine é�

. Rua Tenent� .Silveira

Motores."

I:

���� ���a�'�"�'�"-'�'----�--------

INDICADOR. : �ROFISSIONAl
+

�- -
.�,

NARIZ 'E <6AR6AIII,-­
CUNICA DE OLHOS • OUVIDOS

do
Dr. G U E R R E I R O DA F O N S'E ( A

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderná Aparelha-­
gem Suíça e Norte-Ameeícana.paraEx.·
me dos O'lhos. r�ceita .de Ocul.,. 'pw'
Refrator Bausch Lomb.' Qperação dp

Amígdalas por processo,·medernc
.',

CONSULTORIO 'RESIDENCiA
Rua dos Ilheus 1.� easa Felipe Sebmldt ti

FONE 2366 FONE 8660

,:'
,

D� �BWTON UAV�. '

CmURGIA G.BAL
lJoeaçu .de SeaJaor.. ... I'rectjt.

loel. - .l:letrld.... 116d�C'II
CoD.ult6riQ: Ra. V1ctor 1leI·

renel n. za, - Telelone. 8H7;
Coa.uIt•• : Da.' li !lor-.. e.'

dl.nte.
'R••idlacl.: "oDe, .....
Rl;Ia"; BlumeD.u II. 71.

DR. WALMOR ZOM!.
GAJ&CIA,

Diplomado pela Faculd.de N.·
clonai de Medicina da Unlnr·

.Idade' do Braln
Ex-IDterno por eORe_r.o ••

Matermd.d. • Baeola
(Serviço do Prof. Oet"'19

Rodrilruel Lima)
J:x-Interno do Bem!;o de ur.r­

•Ia dó' HOIpltal 1.4.1'".1',\;.
do Rio' d. ".nelro

.'dico do Hospital de C.ridad.
e d. PAternidade Dr. C.rlo.

Con�•
DOENÇAS D. SliINHORAS -

PARTOS - OPl!lRAÇOBS
PARTO SEM DOR pelo lII�do

paico-l'rofiU.tlco,
. COUl.: R\;.., Joio Pinto D. 10,

da. 16,00 às 18,00 hora.
Atende 'com hor.. marcada. -

TelefoDe 30215 _ Re.tdlnct.; ,

Rua General BitttfJl�ourt D" 101

....

DR. ,AYRTON JlI!i OLIVEIR•
DOIlNCAS DO PULIIAO -:-

TUB:aRCULOS.
.

Coa.,ult6rio � Ku. :r.Upe
'Schmf�t, .a - Tel. 1101.
Hor'rlo d.. 1" .. II 1101'."
R'lfdlacl. - reUpe �e)llll\d'l

a. 117.

Da. JULIÕ DOLIN· VI••_. '

'•• D 10 O
hpecl.Ud. e. uaoe_, 0..,.....
lIi.rta e tialpRta - 'n.aaa.as.

e Oteratletl
.

iUlr. V.rmeDlo - Neb-UsaM
-,Ulm.-SoID -

(rr.talileR� de .tJla.ICe ....
..per....>

.a.lo-Mtlno.eop!a - ...........
��alOI - Jlo4enJ. ."Ip.meq_
I. O....laoIul "

(óleo ao Co)
Hq.l'4r1o d.. .. .. 1l UI" ....

da. lCl .. 18 ·llór.I.'
.

,

Coa.alt6r1Q: - '"llu' 1'1_
_eirene. Ia -,I'oal alli .1'
R..!abe\a - .u-8lo Iltrp.

D. 10 - I'o.e 14 11
'

Vil LAURO DAU atA
CLINICÂ GIIBAL

••pecl6lt5ta om 11loJhtin t_ Se·
nllor.. e na. _rlaArlu.
Cura r.dical d.. lahcçO.. .'0',
da. e. cronicAI, do aparelho ee­

Dito-úr�,nArio em Illnboa ....exo.,
Boenou do allarelho Dieeltivo
e do sistema ne"Olo.

'

Hor'rio: 10'h à. 12 e Z� àa 6
hora. - Conlult6rio: Ru. Tir.·

dentei, 11 - 1:° Andu - I'oDe;
'2'8. '

..
-' . � Da. BMIUQu. P&UlOO

- Relidlncla: -Ru. L.cerda, P�O
Cllutlnho, 13 .(CUcara ,do "IJla.

.

•• D I o o

o.l).a -. Fon.: 12'8.' Qper.ç6.. - UOeÀçu d•.1Iea...
, . "

ru -- CUaI... Malhe
. DIl. Ir LUBA'tO Cano,.ae Jlapec:aallMtl>ll, ..

',,. ,Jk' :, " .....110, ,� .
a�.pl�J 40. Sem4or.. ..... ....

Doeuç•• ao .p.relho relplracorlo 'lido.
- ,.

,"
.' "

.

�

,,:'.. ;' ,,'l\U-BBRCU�S., (Semoo do Prot. ,.�••.4.
ftAl)IOGRAFIlt: • RADIOSCOPIA Aodr....). .

't

J)OS eULlIlUlllS
.

- Coa.alta...." P.l.:....1I1 .••'"

'ararei. do Tor.�x B�.pftl!,i de C.ri.....
. "

, .

arôrmiído peJá Fac:uldade Nado"al ,Â, tarde d�. 15,10 )lor•• _i.
de·.Mediclna ·1'lslolo,Jet. e 'fl.lo- diante DO conlalt6rio,,\.aa. Na-
,etrura1lo 'do H08]lUaJ Nerell ne. Jlà.cllado17 .qDlu de TInI-

.

� B.moa
.

, dent.. - Telei. 17...
Cur�o dtO e8peci�IiZ8010 pel. Re.ldêucla - &u. P�QDCe
S. N. T. Bx-interno e IIx••••l.. Coutinho." - Tel.. '110.
tente ;ôe Cirur". do. Proi. Ull'o

Guimarlíe. (Rio).
COUl.1 Felipe .Schmldt, 11-
For..,. 1801

.

Atende em hora ••rca••
ae.:;-; -:: Rua IIstev... Junior, 80
-,FONB: 2196' .

D" 14l\-r::!::OUlfIa •

CIRURGIA TUU.I4TOLOGIA
OrtoJedla

Conlult6rio: .Joio P-lnlo, íl,_
Con.ulta: da.' 6 •• 17 .....
diAri.mente. -.n01 ue _....

1 tt..ldlnei., Boca"',,, lU.
,Foae. -- '.71'.

. ',; i: ... ;,'.�
Da. m.AaNO ••

GALLa'ITl
- AD-VOGADO -

-

••a Vitor .,Ir...., .,.
WQJf.: I .... ,

rIol'lan6poUI
.

ME'DIÇO
Rua V'uor' Meireles 26

..... ',.. , /"

em. viagem de estud,o •

São Paulo, reassumirá
sua clínica em pr�ncI-
pi,?s de novembro

•.

- -

DR.' ,6UARACI SA:NTOS
.

tir�rgião, Dentista

\
'

""'!f""�":�"J�_'f\,-��_._........--..--

,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·0 MA]! �N;:tlQO DU.RI9 DE SAHTA .CÀtAlJifA",
.

- .

.

-
" "

JüIZp: DE ··DlRBITO DA Suplicantes sobre os refe- no .}ornaI "O Estado". de
COMARCA DE TIJUCAS. _ridos imóveis, cuja senten-, Florianópolis, na f_Qrma de­

,qa lhes servirá .de �titu!QÂ terminada no § 10) do art .

.Edj�l d_e : çitlW�o, com .� hábil .para .a l.·b.s.czíeão no!l 455 do C p'Cp' nro '.' • .;,; essoalme .

.pruoJ.de,,trm�ias, de.In- Ri8gistro de 'Imóveis. f.Dá-s:el te. o Dr. l"epr:esentante .do
'teressados ausentes, incer- a ppesente o va.lOr -de _.:�'Ministério 'P�blico nesta

tos é'·(lescõfiheeidos. Cr$ 8,000,.00 para os ifêi"j Cidade; e, por precatória;"
. '.,

.

•
tos legais. Protesta-se pro-, a ser expedida para o Juí-

p Doutor ·M�tnoel Carmo- -var o -a-legado com .tessemu-: Zo de Direito, da la Vara 4a
na GallegQ. 'Juiz�de -Díreito cnhas :e, vístorta. O selícíta-] Comarca de Flj)rianópolis,
da Comarca -: iJe., 'l'ijucas. do] dor que esta assina· temi o Sr, Delegado do Servíco
Estado- -'o der San:t;à _,Çatarina,� -sua resídêncía nesta Cida-: do Patrimônio da. Uniã�.
ma forma da .lei, etc. ! de'. onde recebe eita.ção. Ti- Sem custas. P.R.I. Tijueas,

Z. 'S 'B'E'R', ftRltO'dO \
. [uoas, 2'4 de

.

sete,mbro de 25 de- outubro de· 1958.
FA

-

a a' sl 1958.. (ass.) Claudio Cara- (ass.) M. Carmona Gallego
qu.antos o presente edital, murü- de Campos." - ,Em _ Juiz de Direito." E para
d-e ,citação de Interessados dita petição foi exarado o que chegue ao eonhecimen­
ausentes, .íncertos e deseo-. 'seguinte despacho': - "A to dos interessados e .nln­
nhecidos, com p. prazo. de' como requerem. Designo �; guem possa :,alegar igno'i
;trinta dias, virem ou dele dia 29 do corrente ás dez rância mandou expedir ,o,i
conhecimento tiverem, que horas, no Forum,

'

para a presente edita-Í .que será,
por:,parte

.

de'.-'José João Síl :

justificação, feitas a� De:-' afixadó na sede dêste iJuH
veiÍ:a. Jóão, S�lveira Junior cesàârlaj, intimações.. Tiju- zo, no lugar do costume, /l,'i
.e .sua .mulher, lhe-foi apre" cas, 24-9-1958. (ass.) M. por cópia publícerío UMA.
lentada a petição do teor. Carmona." Feita a justifi- VEZ no 'Diário da ;Ju�tiça'!
-fle,guintê: - "Exmo, Sr. Dr. cação foi proferida. a se- e TRl!;S VEZES .no jornal!
_Jtliz .de Direito da Comar- gu inte sentença: -+ "Vis- "O Estado", de Flodanó!W-!
ea, '� .Josê João Sílveira e tos etc. Julgo por sentença, liso Dado -e }>a,ssado "nesta;,

·

João Silveira Junior e, res- pal:a qus produza seus le- cidade de Tijucas, aos -vin­

pectivamente.
'

suas mulhe- gais e jurídicos efeitos, li te .e sete dias -db mês .de,
.res Dirce Kammers Silveira justifiC'ação retro. procedi- outubro do ano de mil -n.o·�
-e .Marília Silveira. - êles da nestes autos de'Ação de I vecsntos e eíncosnta -e oíto.

· lavrrttlores e elas de pro- Usucapião, a requerimento Eu, (ass.) Gercy .dos ..An-:

,fissão domêatica, .residen- de Jo.sé' João Silveira. João jos, Escnlvão, o datilqgl'a-'
tes _e d61:,)ili�iliados .. no dla- ,.:3ilveira,Junior e suas mu- fei, conferi.' e subseeevi.
trtto rle Mã;�or. > desta 00' .heres. Citem-se po� man- (ass.) Manoel GM211�na­
màre'à'i querem mover :-l. dado, os confrontantes co- Gallego - Juiz de DiPeitl,) .

.prê-'sente a_çãq. de usuca- . nhecidos dos imóveis; por Está' conforn}'e o orj;gin-al:
pião"c-m .que expõem e re editais, com

.

o p-razo de afixado na sede dêste :Ju:-"
.qu�e!'em a.V. �xcia. o se- trinta dias, Os interessados zõ, I!O lugar do costume, S0"
gUÍ'hte :" 1° '-:- Os' suplican'-: ausentes incertos e desce- bre o qual me �porto �.

'tel'! e}.o p()'ss'êlró�,�� hâcmals nhecidos. a serem publica- dou fé..
de: v.inte ' anos, por si e dos UMA VEZ no DiáÍ"io Data s1,lpra. O ESCl'ivão:
seus ;antecessores; dos sé- 'da Justiça e .T�tS VEZES Gerc'Y des-AlÜOS.

,/

gtlintel! imóveis: "-: 10 LO-
TE - Um terreno,' ru:ra.I. V S ..Ie·r" iasit'uadó em Major, com 152' 1'1 til :��
metl'os de frentes e 1.100 V" E",N�I\;E/�R.

"

0,,1.dit�3 'd�' fUll�o� _;_. ou $e, LU
.

jam 161.200 ,metros quadra" ama ea", ..m�'treD.o, am� '.'

dos;'''':::'' faz·endo,frentes ,no .erclal oa .m a.toIÍl.6...11
Rio ·Tijuca:� J

e' fundos no Encarregue a 9RGA,lilZ'AÇio. ATl!AS LTl>A. Gln.......
Tra;yes,Sjio ,d(tSilveit:a � ex­

tremando a Geste em- ter­
ras dos Requereates e' a

17êste.... em 'dIta ....,�de.,JAdã�, Jõ�s '

.. ,

sé ,p,eJxer. 2° LO'rE - Ou-
tro terre'u'o rural s-ituado

, ,

e'in; Major, com 64 metros

dce -frentes e� 1::100 ditos dê

fup,dQS _ ou ,seJam 70.401)
metros qUáidral'los - fa­
zendo frentes no Rio Tiju­
cas ê fundos ·em .terras ,de

Vida! Silveira:; ex�remanlju
a Leste em terras de Joséi
Silvei'ra dé Soúza ,e a' Oes­
te, em 'ditas' 'de Francisc1>
':Alldrioli: 20,,"":' Os referi­

dos: im6yeis fQ,ram , adquh
rÍ�os. há 16, anos. de Antô-

; rtíó 'P·edto SHveira e �l'­
.mír�' da�S_ilv:a._ Mafl'a, que,
PR!: 'sua. ve:z,'.j.á. os possuiam
'há mais qe vinte' anos, e

tanto' a posse dos suplica�.'
tes :camQ. a .. de 'seu!! rderi-í'
dos 'an1leeessoresi sôbre os'

..'

ditos im6v�ts,�: .se.mpre fó-' Aluga .. se uma 'casa na rua D. Jalm,e �'.maQ
raro 'p�c.íficas. 'contínuas, .;0; 1

;

"

Informações em nQsso e ,s c r i t6 'rio

ininterruptas ,.:e exercidas: ....._--.-.-;,�---......._,-----�--.;.._�------

do "animus-domini". Em '
'

.

· vista do é,q,ostO querem os D 'E � S ,E I H 1ST A
suplicantês regularizar a' 'I I' -

A "W�Úte� Li-n-hal'es-Pllblic(íÍlade. oferece OpOf&Uni;-
,

__ '

':{., .�'.. j 'j.' l"sua nosse sobre ,os refe:ri� -"
.

"

dos �riÍóveis, de conformi..-l dade a 'pe�lsôas qlte tÉm)lam vocação para desenhos pu-

dad .

co leI' federal bli�ltáiio's,' não necessitando ter' ,práticft· Os que de.s,,"., ,�':Aluga,m,.se - i,uas:ceSas "à ::Bua:e ma· .•..', . - d
-

.

d ' , ,

2.437, d� 7, de março de: j�reil'1 in-gliessar nesta atraente proflssao, e,veJ!80 ln- 1PJ'��Pa Maria Júlia ·ililllUt1!o' ,

i957; 'qd:e ,modificou <> a,rij,__ glr-ile ao Sr. JoeI. � .:"-'- oftainha nóo 19 ·�éftlto·
550 do Çódigo ,Civil. E, pa-.

I TItia: Fernando Machado. 6, 1.0 andar - Nesta. :fUndos. Tr.atar .à ."Rua .,&l� ,dai'
,

ii' t 'f' ", 'Çln�v;illho . n:o '64 .,-�o,ne .lIG'l2. .ra 9' 1. o Im, 'l'·equel'·em a ,

,
.

'. I, �

;deslgnação do dia; lugar e
.

'
..

:�r:id/a�10��1:,s,���:aç�� ."'. ';'#1.-1 C"ons.rúir,� imlAVES ��\'
Código de P-roe-esso Civil.... I • I JIita :Fli8llleisc:o :�lelltino_ .

'_ lla qual d&v.erão ser'OU") ..'
". ';'. '

'
!

. , '

vidas as' testenrunhas .José' A M'etalurglc-a A:tenas ill'stalada com maqumano

P'edro Silveira é Luiz TC?" moderno estú '�� condicôes de a�endê
- lo em qu�lquer pa­

doro Kammers. os ,quals
I

� dido de,-9squadnas de lerro pora Q sua cORstruÇQo. '.
cOlD�8:re�e,rão • in�ep:nde�_; I

-

�\,4MJf'
.

telnente
.

de cltaçao' e. ,Sal)
1It,i(io'

lavradores 'residentes·e do­
mi-ciliados' no -local do]

. imóveis. Requerem mais
"-que; depoÍf!i da justificação.
séj-a fétta a citação d03
atnais ,confrontantes, 'l'�si-,r••

· ,de?�es .

no l�:ga.r _ d?s i�6-. I!l.�'==
"'Vets. - bem como dos ln� ...
teressad�s:.ineertos 'e .des.-, ,c ._ ... �-,�-,---,- ---..._.
éonhecí�ps�, por� édita-is de
trinta 'dias,", .� � d!), .Si. Dire­
tor do '1?ât*ifu0n�o' da União,
PQr préiatQfi�,. em Floria�,'
nÓ!Jolis�,,�: �ô ,$:f. r�pr,-��!eP.,,: I .

'

tante ·-,d:ó· :l\li-nis-t:ério;- :_Pupli-::,"
".

,

.

,', .... '

..t.
co�nesta" ;€}idád.e,; tód<;ls 'P!�'!': l���'b�!lk="'��-'-=�'
ra cont,estarem' a. pr�s�:I;lte •

.a�ãí)�t.r�.,',d�;;'l!rat'�. dê �'r-ICD ,-a
dez dla�i' d'é' confornlldad,6 .,�_... '. ",

l'C
.

I '38'64
VDm G --d$P6stO' mntrt.'·út.

.

RIIJ Padre Roma n� 19:-a 2l: flo.uanopllll�· .. itanna· 0111

�-ci�adb) .;;o..;<s�1l'd'oJ " afinã'I;,""re" ,";'."" .•��IUIl& :eM
'���ft(lidQ {Q,i4�Dl'�'f� ','''91.

.' 't

\ �I.,:' :�;�81�<, .

,
.. _��--

,;1111111,.,........
"

. "-.'

�'CGII"',,,,,,,,..r
:.....,...

"

,.....
,

,

i

J,Aodefos .,.._.�I\SI
',�i ...�;�"-

.

Procuraçõel', RepreientaÇõ,ea, qUe lb-e pro.po.rclCIllar' OI ••

, lhores _negócios e aI lIlellioft� 'r0rtu�id&d", _.,

•••-.) _ '4_

comi,uãlló '

_

'-Escritório Provisóri.o: - R; Sald. '" �1U'i.n •• ",,.'n.� 20::,::,l'on,'-?I!!J!",
.-; -,.

'. REVISTA J�" Ê t·��.Q,�E.·K:.l�1 ��t:. ��� ,Tribunâl/Regional'Eleltoral'de' SI C.
.R;:,r.. :i;.���'t'".·q"��I'�.,.�,:t��;,�"f.�:: 1!'O��.�.sr,o.p�.I�.;.�O. 3�íÍ-958 . 'I �.��.:, :.:dr�,n��o�s·c�.t�".;ribu�:;ponu-l'e.a ê.ste mês:,���l'ese�.t!\�;

I tos 3)!!!!.!�dp�,;� .

� JJ.OM·E'�S ""..]j)A. ;-; J!1t.C;_�r.JENT�S, . .:.
. U�!lQllRement�'r-.detea:i� .�>i-pedi.do.

a Tinturaria PauuÍítã,a ràa I' d•."io - S.".tteJ como de cos'tume. :'páginas 'liue .-l'ERRA� UM DIA . DESEMBAR- .' Proc�ssó,�n.o 3�2, �els. 10.a
-I Em-s�g�i,da, _?,�s�. }lês.- 'Pr�si�

1 Teríe"o u praia Bom "'br1,o - �qu.lfO' " se'rão lidas com 1nterêsse .por CARÃO. NA LUA, éonsidel'açõe.s •.·Re't)uerime.n�() de AveJ.j'llo .João j
dente de1l'-<'êónhecirirento à Casa

'1 terre�o no loteamento da Praia 4a .sâq,4&d. - Cambon&. -l.pessoas de tôdas 14� idades; pelo. à luz da ciênc.ia sob'� p�ssibi-; da,; �i�'I1à, ,.ex-ocupante
'

d� ,cargo I
:la ··um requerimento de He-lladio

1 casa à rua Silva Jàrdini, 111'1, I'poli.. í
seu se�tid$_ educlliti-�o, "re<:,naUvo; ,1i'ÕOO{! de .um,a .�ge� yda Te'r- dr�scf,iturávio cl�. :1!'l', �o; j �I�n Veiga;' solicitan.d� exon��

1 terre'no.JII Br.aàlJia ; e de' dlfus:w de",!1s,s\l1.ltos\",cultu- rI!; ao no,sso satehfe; A ';'ERDA- QU!ld.l'o da .S�cretarla deste TrI- 'faça!> do c.�rgo de o.flclal Judl-

1 e·�tabelecimento de sêcos e molhados, ·muito bem afreguêsado: r.ais. i ,. 'DEmA ,RIS:rO:lUá DOS INvEN- qunal, 'solicitando readll!Jssão, na 'ciário eIs'. "k", do Quad'ro da

�m"ó;imo 'ponto comel'cial da Av. :Mauro Ramos.·- lrif&rma' -

EXPo.ENTE, a�ém das., suas TORJ!(S ;DA '.t:.�L1iV�JS�o.; ,BIGI- l{lrma �os· ,arts. ·6.2 e -63 da Lei: S.ecretaria< dêste Tribunal. o.

ç3es em n/e-scritório
'

. '.

,�ecções hábituais ��br�' as últb C:Llj:�:A,. VÓ:A-Do.RA·� nova ,arma n�o 1.711, 'd'e' '28-10-52, do Esta-
I Tribunal, por votação unãnimcJ

Uma bôa casa de mate-rjal localt&alia ii rua Sã-o Vicente'.-e <B.aula
I
mas pesquisas cfen�íficas; curio- m.i]jt�r; 0.-' BRASIL GUÀRDA, tuto. '�os Funcionários Públicos. conce'deu a e.xoneração.

(Flld�a Gm,nd.e) .n.sta Capital
.

sidades históricas é geograficas E.� SEU SUBSOLO. A So.LUÇÃo.
" ,

' "

Uma casa com frente' e um lado de mater:al, e o :-e!itante de ·palavr,as eruzadas J outras. ofJl� PAR:\ A SEC� DÓ No.�i:lESTE; rEIIIÁlAc,_ ';.'llto y..•Ia'ca-o'· Cata'I,'.'n·.'':'�.a
.madei;a 7x30 3 quarto� sala cozwwa-e ill-s.tllhlÇão ..,�itárt.�. rece aos seu� leitores de todO BOMBAS nE GELO. um fenõme-' ....if-

f .,l1li . nau
à rua 3'de M�io.,Estreit�. '

u R�sU, al't,igos f�scinantes as- no inexplica-:V'el qu� C01'1fUlld'e' a
-,

N" O U O H Of R" A' 'R 1'0-. ""."".'.__ 1 lote com 12 ,;� "'1110.. à aa.a"� M,alcet - ,�.auei.... sinados p�))': conhellidos nome-s çiênçia dos hO,1l1ens; UMA EN- "

.

;V '

_ 1 lote com 12 x '(5 IIltrl. à "Rua JOlié Malcqt :- Barrelr�' nado·nais e estrangeÍllos. TRE·Y.ISTA c:eM JOSE'. RE(ÚO,.,
_ 1 lôte,com'16< x·'28 �til.<� lbl"., ,,;p�JRO ,," ........ Entre os artigos que EXPo.EN- UM Do.S MAIORES •.POET"AS DE' .:! 'f$

frente pa,a o a"alto. TE'publica nêste número 66, des- Po.RTUGAL e diversos outros
? Li,oba: FLORIANÓPOLIS - CURITIBA

�acamos: o. AMo.R NA VIDA DE tra!lalhos �ôbrê os ·mais inespei'a- �. VIA.'GENS DIRÉTAS. EM'TIR�DENTES, um Estudo cUFio- dos temas
.

completam, êste fiú- _, . -

so sôbre o proto-Martir d'a nos- mero de EXPo.Ú-lT�. ".- . .., PULLMAN SUPER LU�O - Reçlináveis
.

sa Indepen�ência;' N(L<\:NO .2:IiOO, EXPO,ENTE -que 'e editada em Saída: 5 horas. - Chegada; 12,30 ho�as'A TERRA 'l'EU' .tlM 'H�liJ1TÀJN�; São "Paulo tem sua re-dação à.1 ;';'1i..:e.�
"

TE P€>R -METRO '�.!J:AD'RADo.; rua Xavie� de Toled� 140' 1.0 I A,gência:·'Rua Felipe S�idt;< 42.
To.TEMISMo.-CLÃ-TA;BU; LAS- d'

"

'lêlefône· 35()7
�A, A ME'CA. Do.S. BUDIS:'F�S,'

all ar. .

-..-:;3'_���"'�"���.���'. ...

'Temos à venda:

.

A.L:U G A. • S E

.'

t- .C,;4,•. A ,,_

c;"OI!..... '.�_._*"' ...
F,�,. ,'8..*. llS.
'd'_ar c.-. Mlr.�.

'�-, �"',' .nu. Il-,
iIIN'6 _.� ..�!_. ,'.....
facilidade n�;�.....

C'UIDADO!
{4r;.;."it

[

Ao comprar m6veis estofadas,· verif�qu.
te '. -moleia • feita com as aegltimal
M·Q1AS, 'NO-SAG
;. muito maior conf6rto

,

.. e.xcepdoAal dvrabllidade
• nunca �d.m ...;. nunca �oltam
'. m6veis mais leves

' .' •

• Qi4pensom o uso .d�''tordiAhQs e J�ercfntãl d", pano
� conservom o estofameAt,. absolutamente
ilId.formóvel '\,

' .

\ '

'�
j
i
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"O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA, CA'l1ARINÂ�' FLOR{ANQPO.LtS,;:SEX�:A::FEl_RA,: 21 DE N0VEMBRO DE 1958

sustêntátulo d r 'gime no país
RIO ,9 (VA) - Sr. ministro 'No �se� 'agradecimento, Q, gé-­

Lott. V.' Excia. tem sido atllcado neral Lott reafirmou os propósi­
de tôdas as maneira.s possive1s, tos -do Exército de não permitir,
porque é; na, realidade, o suaten- mesmo com sacl1ificio"q!le os Il�'"
táculo do Govêrno, do regime e tensores da desordem concreti­

da ordem pública - disse o ge- Ill!m os seua objetivo�. His�o�i�.u
neral Amaury Kruel chefe de a seguir, detalhml'amentl!, osiacon
Po�ícia, ao general T�ixeira Lott, tecimentos que se encontram em

ministro da Guerra quando com- pleno d-ese'nvolivimento, .e que vi­

pareceu ao gabinete dêste titular sam a incompatibilizar as auto­

para cumprimentá-lo pela passa- ,idades' coitstituida's' com" a opl-
, gem do seu aniversário e hipo-' níão pública,' "�'um plano' adre­
tecar-lhe, também, .a.pôio Irres-: .demen�e preparado'. I - ',' .,.

trito à atitude do chefe do Exér-' - FlqJlem certQs, pois, de. qU,e
cito em defesa da, ordem, da' não é apenas o Exército qus es­
lei e das instituições.'

,

; tá diaposto a manter intatas as'

Acres,qentou 'ainda o géneral, Jnstituiçõês e' o principio de au-

Àmaury Kruel: ' toridade, -mas também muíja
- Esteja certo de que o povo," gente das <demais fôrças arl)1t'''''

cada .,gta .mais esclarecido, sabe" das. � ,

-

,
� pêrfe-itamente que a po.sição de � A

. . .

.

V, Excia, é' a' que interessa ao' ", -seguI.r, li -mínisbro da Guer-.

progl'esso' da Nação. Os inimigos:
.ra eumprtmentou I!m._1\ um. dos

d d' -
'

'f'
, presente's,- '

.

,; �

.a or em nao sa-cou ormam que T b"'" bi '. ,,'.
.'

alguém' com a autoridade moral' am em o ga mete ministertal,
de V.--Excia, se oponha aos de-' �em co�o: o res�e�tivo funciema: '

signios 'cri\n.fnQsos que têm em . �l,S�O 'CIVIl .e mllltJlr, tendo- -a
'mi,ra e por isso tudo fãzem pa- i J'n.e Q generlll, W�ld'lJ.a:r� Ji.e:v,y
ra dim'inuir perante !l juizo da:' Ca!.do�Q� ��re�entou, cU_lnpTilli�n�'
opinião pública a pessoa 'e a au-' tos ,ao 'nnnisteo. �m. nome.s ',dos

to ridade do ministro da Guerra. manlfestantas, falou' o general
Multo pelo contrário' felizmente" Lovy. Ao, final, fêz entrega de

quanto mais atacam' os homen�; um px:esen�e.euma ;past,!i ,de cou­

de bem, mais êstes crescem no
rq)

_ ao, amve'rl!�,ri��:e!, em nobr�
e once ito da Nação. Conte, pois,'

do pessoal do Mínistêrto da Guer-

sr, ministro, com, o nosso apõio raj d
e a nossa inteira solfdarledade, ncorp�rd8! a e encabeçada pelo

,

'

. , seu pre'SI ,ente, general Alvts

A L U 6 A r f:
Bastos compareceu à reunião a

,
, • J � diretoria do Olubs . Militar.

't
,

; Em companhia do 'geneTal
O'tíma residência, de ma-, Amaury. Kruel, participaram da

I ter ial, com todo o confôrto, hO!!lenàge� os ,co!onéis Hu,,!o4
situada em excelente prâía Garr,astaz'u;,Damlo Nunes j, Emo

!. Garcez; majores MetQn Gadella
de, banho (Ponta do Leal}, Antônio João Edson Moura Fri!i�
à rua Tobias Barreto N. 22, ta!!., lvIurilo de Barros e Acioli;
no Esb'cito. capitães Jas.on �a:c�ndes" �Jl!z
Tratar à rua Urbano. Sn.- Pa�I?- He��lqu�, Rego e outros

J " ,auxIliares Imediatos da Chefia
"es .:>4. I de Po1ícia.

.'
,

--------��-------�-�--------�------------�------�----�---�---'- �--.----���--�---

be Doze - 29:-"Novem-bro
/tIRAÇÃO! A:tl'GR(l! cDECO,RO!

.

NELSON e ,sua fabulosà Orquestra - tUPÃ
Lady crocner ESTEtlNHA ,MENDES" e, os'

,�'

crooner Ne�lson Mello e Hªmiltan: ,Rangel
.. ;:..,,:_::;,,""'�. . .. _ �;;;;gc;.;_"' "'_"'''''__

.It '

_._;

s

_.;'

- -DR.
----�--

WALTER "JORGE' JOSÉ'�
A' d v o: g a d o

.
Ex Consultor JurídicO- do, Servico F'lorestal \ E'" no g"

tado (I,-:' Santa Catarina.
.

,

Ex-Consultor Jurídico ela Secretaria' Jn't�ri�r e J�8-
tiça

Conaultor Jurídico da Diretorla de Terras e Coloní-
zação.. '.-

Atende somente com hora m�rcadá,·;'o'.p;ríod� 'dá�
10 às .i2 c 15 às 17 horas. -;

,
. ".

CAUSAs' CIVEIS - GOMRRC{AIS -,- CÍuMuiAIS
'

Escritórlo : Rua Tràjl\nb-i:N:.� r �q. Montepio 34 and.
Residência : Presid"ente 'Co'utinJio,' 50 ·Tel. 2626 . _:'

'-----:----=-.. ---_.__
-/

, ,

@EMA$r
.,: '. S.:j O. J O S f,
Ue'rlvello Martl'IS .,,:às 3 - 7% e 9% horas

.:_ "

.

.. ..., GINA LOLLOBlu-:aDA aQ lado
, de VITTO,RIO GASSMAN viven-

Apresentando: �o LINA CAVALIEIÚ - 'em
'

A MAIS BELA MULHER

iESCOLA Df SAMBA' da Rádio Nacional
.

' !
DO MUNDO '"

- SUperVision - Te'Chnicoloi _

do Rio de Janeiro
2S Artistas - Rádio- Cinema �
Televisão

tRIl:-ESTRJ!:IA
às -;- 8 hs.

GINá LOLLOB1ÚGIDA ao lado
de VITTQRIO GAS'SMÁN �iv�n­
do LINA CAVALIERI -'ein'

.

A, MAIS BELA MULH'ER

'ESPETACULAR .'SHOW 'COMANDANDO �-' �u�erv�s�o:�����içolor'�
O ESPETÁCUlO O HUMORISTA "BADO'" C�l1��ra at� 1� :���'.' '.
VERDADElRP GRITO. DE CARNAVALumCARIOCA NAO PERCAM ESTE MAGNI- � às, S horas "

--

FICO -, ESPETÁCUlIT NO r I N E
R I l Z "DJA 13 DE DEZEMBRO

,'À: 20' HORA�S

Reservem suas mesas"!
------- ----,-- -� ._'-----------�--------,--

,( I N E R fIZ
'

� (INE S.ÃO JOSÉ

;;-" - '

,

j.-:. .....
.'_"_.. ,

6a" Granf- Frank Sinatri -
Sophia Loren, .em·

"

Orgulbo ( PaiXãO'
,

- 'Vi,sfa Vision.e 'echnieolor, -
J O S É HOJE

enlre êres
_. .�. . }S2iJ,Q"""i��f,""�"t._�!��",��
-��� I

TRIO DE OURO - apresentando seus

ultbnos ,sucessos.

SADO - Humorismo
MARIA DE LOURDES - revelação
NIRINHA MARTINS - Cinema
COSTA LEITE 'Ac.rdeonisla

:::- Cens.: até 10 anO.B -

lPlIU··
- às 5, e 8,horás

'

DENNIS O'KEEFE - pATRICIA
MEDINA - em

TAMBOR'ES DE TAHIATI
-,- Technicolor',-:­

Censura até 14 anos.'

ralfQ
às - 8 hs.

JOHN WAYNE --,- MAUREEN _

O'HARA - 'VIC,TOR McLAGIEN
-. em

,

. DEPOIS DO VENDAVAL
- Technicolor -

,- Cens.: até 14 anos _

., ,
.... '. ..

..

_BOBOS DE BAGDA.I,l _ com
Os' Anjos -da Cara Suja ",
GUERRA D� GIGANTES '_ com
,ComandQ C-ody (5.a Aventura)'

,

O �INÁL DO �CAVALO B .�çO'
'S.o 'e:9.o-Episódios.,

.,

Gensur� at�
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... , :i.,· ·os ·«apronto's» 'par��o
�fIi.dSê� Aváí�terão efetuar; hoje, os seus derradeiros preparativos paja o gigan��co ".le':iomlngo, quando suas equi- :
����!����f�les ��1)rollsSffllais Irâ,a,rão �s pugnas decisivafdo$!certames : dessas '�'Clle:g�p�,�. Ha�,.�_Jl�el!�'erêsse,em lorno dos erer- ,
;'tktu$ dOs�cfoiS1iYats'lIue-e�eram'um rendimento técnico '�Iisico adf,

-,

.d� à;�JI.:J�p"iá�o·.'famoso clássico do lutebol_ �
�:ca�ari�s��, '.,. ',., ;,'

_

",,_�:',
-,

" :! "

,I •.,.-----------,.--'.-­

..J�-��.�:�-------- ..- .. w .......� ..� ....----,- ........ ",..;-�---! O" rémo 'Brásileiro no Panamericano
J ,a" �O.l·'T NIS

.0,1J"
"

.,

.

.A c,nl!��2.s!.��! d��S!!:�'!!����I" ,,,1.-

,I De's�rtQ.s, vem d'e oficiar às - nais nos sete' tipos de. barcos, a

./ derações de remo do pais, comu-· fim de que os vencedores parti-
, � ("f" nicando. a -s'9,a' p{lrticipação nos cipern das eliminatórias riaci o-;

.......;,.",."'!::iiiiI.. Jogos Panamerteanos de SanHa- nais para, a esco lha dos rcpro­

'go do Chile e nos Jogos Despor-
'ti�os Brasil: - Portugal , ambos sentantes do Brasil àqueles Jo­

�. prineípiQ� -do prõximo anil. gos, As guaí-nições colocadas em

Ãierta' a C,B�D, a necessidade das primeiro lugar disputarão o Pa-

Is guarniçõe_s'campeãs catarinenses�eJ.QlI ,"u;;,m,;;�;�;;.::��;��;�����ga;;
," REMOS COM�TIMONEIRO Sady Berber Antônio Boabald' e Elpo timoneirp e os remadores (AMÉRICA) , "\' DOUB�E -: SCULL.

.

,

"

De�erã() 'defÍ'ontar�se na tarde ,�o é Adilson; Paulinho; Zéca e

o campeonato �C:,tarinense de Arnaldo Chiríghtní. ' .Edso'n Westphal, Francisco Sch- 1958 - Manoel Silveira '. O�páreo foi pela p�imeira vez -

quatro com tímonetro teve. sua 1951 _ MARTINELLI _ Acio- mitt, Gleno Schrer e' Osman Boa-
,

(MARTINELLI) . cQrrijIcr em 1»53,
,

EIS 'os seus �de', Sáb.ád�.-n,o gr�n;lJ:do'-ído Abi:i�o 'Tinh.o; Sabará; Naco, Quico,
instituição no ano de 1918 sendo li Vieira timoneiro e remadores baid.

�

DOIS COM TIMONEIRO I vencêdores ,
,

.' de Men,\)res, os esquadrões, do Suluba e Thiago,

�isp��dl{ até o ano de 1930 'em Manoel Silveira,,/Walmor Vilela, 1956 - ALDO LUZ .; Alvaro Foi ins,titutdo 'em 1951 o' páreo 1958 � M�IÍoel Silfeira., li '!_Val- 'São' Cristóvão, x Esperança F, C. SÃO CRISTóVÃO - Lupercio ;

101e-8 fra?che, �e 1931 até os Orildo Lisbôa e- José Azevedo Elpo timoneiro e os remadores de out-rtggers. a 2 remos com
I
mor '. Vilela i (MA��IN��LI) , , As duas equipes estarão assim Arnaldo e João; Baia, Mauro B

noss�s�dlas
"

fOI :d'isputado em Vieira, Edso'n Westphal, Franciscó Sch- timoneiro, Seus venced.o_.res·
f

O-I 195.4':- Ma._u.oel.
Silveira e' Wâl�. ' --.' -"'.'

.

.

I
Flexa; T..aí Tinha Gastão, Eu-

out-rlggers, EIS os seus_ 'Vence- 1952 _ 3 páreos _ ALDO LUZ mitt, Kalil Boabaid e' Osman ram.: .

- "-.
'

'mor"Vilela' CMART�NELLI) ,,' constltuJdas.. .

. '
, '

"
'

dores': .;)
-

_ Moacir Iguatemy da Silveira, Boabafd.
"

.

i951 - ALDÓ LU�, com- Alva« �-g1l5. - Manoel Silveira' e José '",. ES�E�ANÇA - Fanho; Rena-. rides e Luiz,

1918 ......c' RIACHUELO - Alf).'e- timoneiro e remadores João Ar- 1957 - ALDO LUZ Alvaro ro Elpo timoneiro e os rema- Carlos Tolentino de Souza
,. \, _

do Müll�'r" ��mo.neiro e rema�o- tur Va'sconce-los; Fr.ancisco Sch- Elpo timoneiro e os remadores dores ,B,;lar,mino 'Yllloso' e Adolfo li (M��,'TINELLI)
.

..:, ,"" i �.,

-'

res Daniel Guedes, Alberto Mul- mítt, Edson Westphal e Sady Hamilton Co rdeéro Francisco "Co rdàiro. .' .' 191).6 - Alfred� dos Santos FI- 'ie'f..vlJ,1.-'f;_,�.·I·�'a·:d·e,de Sa'nla (!IIIlarl,·,n·ITr Vir�,,,.a,.nm'ler 'Carlos Gal4ff e Fioravante" Berber, MARTINELLI _ Acio- Schmitt, Wilson Bo�baid e Kali'l 1952 .i: ALDO r.UZ· Com 'Alvaro' lho el" J,osé Carlos "I'olenttno de ri ,.,_l1 ,

U 'I'il!. a �I\'i_ij
'chirighini. " ,

li Vieira, timonairo e remadores Boabaiod',' "
,

Erpo
'

timoneiro' e' o� rem�do'res Soul'Ji (MARTINELL1) '< ,

M''�:B,"- '

p' d d' A' i".
.

lÍll9 ::_ MARTINELLI -:- Acio- Walmor'Vilela José Azevedo Vi- 1958':_ ALDO LUZ - Alvaro An.tô:nio Boabaid e 'Kalil Boabaíd. L �95,7, ,'" Edga� ,Germer e 'Karl ·e � :�,I·-rr a' roel·ra ii rqu úlocese
1i Vieira, timQneiro e remado- eira, Edson p, 'dos San,tos e' José Elpo, timoneiro e Q.S remadores 1953 - ALDO LUZ, ,c.om AIva- Hein� (AMÉRICA), .

" ,�II·.1
'res' Osman Torre-s., 'Jorge" Porte- CarlQs Tolentino d� Souza, - Dionísio Schl11itt, Manoel -Joã() 1'0 Elpo, tímoneiro e os remado- r 19S}! --oe �anoel Silveira e AI- -�

" .....

e do E'slado ",Iii, A1ipio Machado e Rafael Li- MARTINELLI _ Acioli Vieira. Teixeira Décio Mascarelo e Sady res Hamilton
_
Cordiliro e

.sadYJ·
Jred� dos Sant!>s FilhQ (MA�TI.-

nhares. timoneiro e remadores. Manoe,l Berber,' ",' Be'rber, NELtI), " -.
: 1920 - ALMIRANTE BARRO-, Silveira, Alfredo dos Santos Fi- DOIS SEM TIMONEIRO

'

1954 - ALDO LUZ com Alva- 1 OITO REMOS Editá! J)�__ç_onvocação.
:S,O" de, Itaja! ....L MarinÍti �in�, lho, Orildo Lisbôa e Edi Treme'}. O páre'o teve' sua instituição 1'0' Elp�, t�rrÍ'oneiro e, 'os rémado-

_ O, ':Campeonato �e' "out-rigge�s 110m Joaquim Domingues -Ue Oliveira, por mer,cê de
tlRlOnelrO- e re'm.adores AmanCIO 1953 - 2 páreos - ��LDO LUZ no ano de 1955. 'Foram estas as res FrancIsco. Schmttt e Edson

j
a olüi remos, conSiderado Q maiS

S ta c!' A t r A b
-

M t· n-
,coelho" �ni!Jal Gan.z_a, Primo _ Alvaro Elpo timõ'neiro e os guarnições vencedoras: Westphal, I importante, pois .acu�ul� major Deu.:;. e da �n _ ,,,,e. pos O· .Ica� rc·e �sP,o. e 10P,O ,I � ,

.Ullllr e José Gall, . -remâdor�'� H�milton Cordeiro, 1955 - Amilton Cordeiro e Sa. 1955 -:- ALDO -LUZ, ,com Alva-
I
número de pontos, fQI dlsPlltado I no, Prelado Dornest1co, �ssIstente ao So110 PontIÍlclo,

1921 - MâRTINELLI --Acio- Francisco Schmitt Edson We'st- dv Berbe'Í' (ALDO LUZ) �o El-po, timoneiro e os re'm�do-
i
pela

1>r.ime. f�'ª' ve�no ano'. de

1954, e'te,.
,

•

••.
W

�i Vieira, timoneiro ,e' rema?ores phal e Sady Berbe�. --ALDO LUZ -1956 - Flávio P, de OJiveiri 'l�s Edson Westphal e FranCISco Venc�d�res.. , .

-

\08 que o presente EdItal virem Saudaçao, P�z e

Alípio de Castro, Jorge Portela, _ Alvaro Elpo timo�iro e os e Sady Berber (ALDO 'LUZ) Schmittl . ..' ,,195,11. -, "MARTINEI1LI, ,com .'�' ,.
' '_ �

LeóvegildQ e' Osman Torres, remadores João' Artur Vasconce- '1957.- Manoel é Alfre-d.o dos 1956 - ALDO LUZ, Ilom. Alva- I
Aciolf. Vi-e\ra timone'íro 'e os re-, ,Beneao- em- Jesus Cristo. _.

t b
1922 _:_,Não houve disputa, los, Francisco Schmitt, Edson .Santos Filh'o- (MARTlNELLL) 1'0 Elp�, timo1Í�iro e os remado- I mad<i!êis "'.odilon' Martins,", Wal_teJ. '.

- F'pzemos saber que,_ de acôrdo com a praxe ,es a- IS

1923 - RIACHUELO - júlio We-stphal e José Azevedo Vieira, 1958 - Rolf Ewald 'e João da rs's .Edson Wes·tphal e Francisco ,Santo�...
�dlon P', �l)� .Santos, .M, leciê�,-e:a piedade'-ôos_fieis, celebrar-se�â no dia 25 do

Moritz, timopeiro e remad'ore& 1954 - ALDO LUZ - Moacir Silva (AMÉRICA), .

Schmitt1•-,.' I f�ed�i �Ol!..,�antj).s 'F,Ilho, O,rIldo 'c�rrente f.eriado· Estadual por' decréo lei de 12 de j1.1-
Albe'rto M-üller, Max Müller, Iguatem'Y da Silveira timoneiro SINGLE - SCULL ·1957 - ATLANTI,CO, com Or- ,LIsb()a,_ FeJlx _Zagu}pi; )VllmaI '.' , . S t C t' V'
Emílio Muhd e Rodolfo-Mund, e o� remad'ores Hamilton �or. A prova também' denomina,da tfrrdo Hille timo'neiro e' os rema- Lopes"e' Lui�" Or.ofin(!. .Filho:

,-

-'. lh'o.- de 1938, a' festIvIdade, de- an a a arma, I,rgem

'.1924 ,- Nã-q' honve disputa, deiro, Francisco S�hmitt, Eds�n Campeonat'o Catarine1)se do Re- dores' W�r;er Westroff e' Marcos I 1955-'....:::· - M'ÂJ;t',rlNEELI, com Mar.t.�l>Padroeira da'Arquidiocese e do Eiltado pelo mo·

1925 -:- Ml\.RCILIO DIAS. de Westphal' e 'Sady B,erber_ mador; fQi pela vez primei,ra dis- Hille,
. "

Jobel Furtlfd?:ft�mo.neirp e os ,re- tio .qli-�' segue:
- Itajaí i;;r-- Luiz Reis, .timoneiro e 1955 - ,ALDO LUZ - Alvaro putada· no ano de 1930, Ate agora 1958 -,. ALDO LUZ, com AI,va- ,madores Ohmplo Frota, LtnQ '1 \ Às 10 horas, SOLENE MISSA PONTIFICIAL

r�!.l)a,Q� Juão TabalipÍl,.· Pedro ---- - - foram disputados 20 certames 1'0 El:llo timoneiro. e Qs remado-, :Phili-p,pi, :i!ldio Hüg-e11 Walfredo '- 1J..' 'P'ROCISSÃO
•

d
Sãn��,,:;r.Qão··""''t:ltiiiliinr:�.:e' Jóiê' '�A- n""'o",,:':;'a' dl·r�e'-'o�--r·"I·ai

- dêsse t�po d ... barM, troldo_oJ4��.t'(S.""w�ít_&�,l];líd. ��*��d.�S.-Ç"!!!�_��:��o!��kie: _ •. ::, �i!' 1� l�oras, '.. ',com, � Imagem ."
Corbettà.,·1

.
,

- tinelli óbtido 16 títulos, o Ria,! Schmitt, ..
,

.' _?, •

wiêi, '!l: 'IM J'i5ão"'T'ãliahpa, "Pe-. 'Santa '-Caía:tina; '1!aTa a- tInaI -eoBvo,e-amo.s todas, as entl-
- 1926 - "MARTINELLI --'- A-cio- 'chuello e' o �l11é::i:a, �,e o ,\ldo

.. :' .
.

_

. r d_ro Ptulo B�i'}cas' e, Walter·Ou- dade'l e-. in�titl!ições catolicas dest.a Capital que nela
li. Vieira timoneiro' e reniadore's 'd"O Ta'mandare'_� 'Luz ,L 0; mals. VI��l'lO�P fl>1 o QUATRO� SEM TIMONEl�O - rtques1·· -' deverão tomar parte, designadamente pela seguinte for-
l\i1t&1J,io :;Selva, Altamiro Abdra- M.artmelh Manoel SlIvelra, com A prova de quatro sem ttmp-, 1956- - ·'R1ACHUELO, com .

de:' H.eiibi!rto· 'Sehmitt e Alfred·o' um péi,ta-campeonato, ,Eis
-

os neiro foi disputada no Campeo- João Leonel de' Paula ,timonei,ro ma e nesta ordem,:
6Iiv'eira, '� , . .. �,

. Firmado pelos srs, Henrique vencedores
.

d�s Ca;;tpeonatos: nato pela primeira vez em

1954,,'
e os re'madores Odildn Martin� € l UE Processional, Grupo de anjinhos, Colegio Co�

'��2'7-- ALMIRANTE-BAR-ltO- Arena; presidente', .e Beny Ro- I 1930- � 'Sau!" Carlos Duqu<l

"

As ._guarniçõ:-s vencedoras:
• �urt K�p��, A.irton Maciel, D�- ra.ç�_O"·d,ê �es.us,--'Asil�-.de Orfãs, CJ'uzadinhos, Congre�a'

8"0, }e"ltajaí' _:;_' Ra'u-l Tohieme" drigues Machado, Secretário1ge- I .

1954 - AM��ICA, com Anto- v!d Jerhcli, LUIZ !edr.o Ja�ques, 'ões íMarianas Femininas 'Associa-çãõ 'de---Santa ZIta,
. tinjoneito e remad'ores Afonso ral, rece'bemos lltencipso ofIcio

" (MARTIN-ELLI) nio Pedro ASSInt, Harry Krentz- Ilton Menezes" Jorge Tzehcks e li
,

, . ..;
.

,
.

.

"
•

Zagu;ni. José Gal!' JÚnior,>.
.prino '

1931 - Aldo Pereira feld Edgar Amuseck e Wal-de- Walile'r' SaJl.tos-,- ' ,

. ASSO�laçao .de S�nta Terezmha, Damas de Candad�,
Uller 'e 'Ca1'los Seára,

�

do Tamandaré Futebol Clube, (ALDO LUZ) mar' Anmuseck. 1957 - ÀMÉRICA, com Harry Apostolados da Oração Ordem 'Terceira ,Feminina, Ação
1928 - ALMIRANTE BARRO- comunicando a eleição da nova 1932 - Saul Carlos Duque 1955 - AMÉRICA, com Anto- Weisenberg, timon.eiro e os re- Gáto!'iea, Abrigo de 'Menores,-Colegio Catarinense, Con-

�O, de Itaj.aí ::- �eo Thiemll', ti, dit-etoria do clui;.e do Estl'eito
1933 _:_ ���IR6;�I��L��que nio Pedro Assini, Walde-mar An- madores Antonio Pedro Assini, gregiiçôes Marianas Masculinas, Lrmandades, Ordem

lJIone.iro e remadores A{Qnso Za- para o pe'ríodo' de 58-59 e que
. milseck Edgar Anmuseck e Edgar Harry Kre'ntzfeld,' Edgar Anmu-

" .

.

-. � .. I CI ,p l' Ban-
. , ,

J'
.

G II J" P
, (MARTINELLI) Germer: seck Reinval Koch Waldemar rrerc��!a Masculma, Carro Tnunfa, ero, a lO,

gylnl, Q.se,. a U]!lOl'" Ilmo ficou assim constituida: 1 3 S I C I D'
,

tJlle'r e CllrlOs Seâra;
9 4 - au ar os uque '1956 - ALDO LUZ, com Flá- Anlnuseck, Hans J, Post, Wigand rias de Musica e -povo •

.

,1929 - MARTINELLI �. San-- PrE}side;<t� de Honra - Eurico (MA�TINELLI) viq P. de Oliveira, Osman Boa- Theis e Arôldo, Waage,
.

:. ,Antes da supra mencionada HOl"a as referida-s As-
. .

, 1935 - Licínio Medeiros h S d B 5 ALDO LUZ
'

AI!ino Brites, timópe_iro e remado-' Hosterl}o; Presidente - He'nri-
(MARTINELLI) haid, Gle_no Se r�r e-.a y er- 19, � ..:..", ,.,'

com va- s'ociadfes ê entidad.es se reunirão dentro e no adro dll
",és 'Eucliâes Dias, Saul Ganzo, que A,'cna;

,

1.0 Vice-P"cside'nte ber. ro-EIJ>o, tlmonell'o e' os remado- C;', :'1 d d d I
-

Ih f + r '

He'ribe'r'to Schmidt e Rafael Li-
1936 - Elieze1' Bráglia 1957 �. ALDO LUZ com Flá- res '-Wilson Boabajd Francisco at�q�a, aguar an _o ca a uma o ugar que _e or e

nhar.es,
� AroloQ Medeiros da Silveira; (MARTINELLl) vio p, de Oliveira, KaÍiI Boabaid, Schmitt, Ni'Vald!> 'Daufenbach,. ferv,).�o' a .competir no prestito.

,

-
. 2 ° Vice Prc-sidente Noel Cos 1937 - Clóvis Aires Gama f b k S d B S' d «- h fI

'

H 'lt ., t
•

Ul30 - RIACHUELO - Dédo'
- - -

, (RIACHUELO)
Nivaldo Dau en ac e a y er-I l�mun o ,_�� � etto" al?n .Cada ass.ocIação devoera a�r-es,en ar-se com Os res'

, C.outo, timoneiro. e
.

re'madpres ta; Secretál'Fo ,Geral - Beny Ro, -

1938 _ Clóvis ,Aires Gama
ber.

.

. �aertel, Elrzlarlo Schmltt.' �Il- pedhtos estandartes distintivos,
9t:la,ndo Cunha,' .i\lbll'rto_ 'M'Q-!itz,. drigues Machado; 1.0 Secl'etário 1958 - AMERICA, com Rolf

Iban
de Barros e' Osvalao Sllvell'a, .,

e
, t'

M.ax ,'Müller ,e" Edúa.rdo uüIler: '

"', (RIACHUELO) E.wa.l-d, João da Silva, Wiegand (D_o, -arq.u.!vo 'de,.P�ro Paulo. _

. ·,0 p,res, tIto desfIlara, con i�ua,'I· - Norton Rodrigue's Machado; 1939 Walter Wanderley .s: .. t 1 -- d
1-931 -' ALDO' LUZ - Moacir

-_' , 'l'hels' e Osmar Scheunemann, Machauo)
.

, men,if.' i, e s,em qua quer paI a a
, ,,_. - 2,° Secretário""- Laurito Leal ,da (MARTINELLI) •

..
.'

.'

I d d· tigúatemy da Silve'irã.- thllorteiro.· 1940
". ., marcha,- ao' sIna' o .ue 01'.

� re'maàores Útá'Vio Aguiar. AI- Silva; 1.0 Tesoureiro - Fábio
-

(��I�;;IN�����'rle'y le'c"l,.o No''rf"e·.Amerí'can·o.';le ,Ba'los'Lel Ot� ;fieis e familias que nãõ puderem acompanhar a

�redo Espindola, Alci,d�s Rosa e \ rtur Alves: 2.° Tesou,reiro -

1941 _ Walter Wanderley
!nh� II

�
U ia

procit'são.. deverão postar-Se nos l'lasseios das rua� ·du
�idney Nocetti. . 'Jair Rpsa Gab\al; Diretor do , (MARTINELLI)

m Fio ·a: If�KriI""ls h:ajet.n para assistir·em a sua passagem,
.

1932, - ALDO LUZ - Moacir Departamento Esportivo -:- João 1942' a 1950 - Nâo houve e ri VII". _ O· prestitó obedece,rá ao seguinte itinetário:' Praça
:fgu.atemy da 'Silveira, �illloneiro Flôres; Diretor do Departamento dis'puta F l' S h 'dt D �

1951 - Manoel Silveira Cheg-ará dia 3 de dezembro _c' Ensinamentós técnicos e l5, (lltdo do Palacio) Rua e Ipe ·c mI" eouoro,
e remadares Aldo, P�reira, AI- R t' J

-'

S dAd'
fredo Espindola, Alcides Rosa e

ecrea IVO - oao ,
e' n' ra-

(MARTINELLI) !)ráticos serão ministrados - Patrocínio e promoção dà Vida! Ramos, Arcipreste Paiva, Praça P.ereira Oliveira

Sidney. NQIl�tti. ,

de; Conselh� Fiscal - Osni Ar- 1952 � Manoel SillVe'Íra C,B.I> _ -"Homene, altos e- competição"': 'c-; (ladó Ipase), Rua Anita Garibaldi, Av, HercHió , Luz
,

: 1933 - ALDO' LUZ - Moacir tur Alves (presidente) e' Fer- (MARTINELLl) Encontra-se em. nosso' um maior aprimoJ:amento Rua 'Fernãndo Machado e Catedral.
.

tguatemy. dá Silveira timoneiro nando Soares e Antônio Silveira 1953 - Manoel Silveira I t', ," . '. (MARTINELLI) país, convidado que foi pe- técnico do basketball bra- As varas do Palio serão carregada,s pelas 'Illaren 101-
e rê'máâores-' Aldo Pel'eira' AI� (mélnbros), I'
fréido Espi"ndola; Luiz Hórn 'e AI- 1954 - Manoel 'Silveira la Confederação Br�s.ileira. 'siI�Íl�o, MI:. S,?alding ace�tou I

sima� Autoridades espe�ia�mente �onvidadas,
cides Rosa,

'
., Agrade'cendo a comunicação, (MARTINELLI) de BasktebalI pj mInIstrar a lllcumbencIa de r�ahza�. Pa:ra .a solene procIssao conv,Idam-se todQs os fiei.s

1934 - "':RIACHUELO - Décio formulamos à nova diretoria do 1955 - Manoel Silvei�'a a].ll�s .teóricas e ,práticas, o palestras c'Om demónstra-' e a população em geral.
Cout t'

, '.

d r g" I' b Ih (MARTINELLI) -

o, ImQnetro e' _rema. o es, remlO _a vl-ru 1'0 os me ores
_ Edgar Germe'r renomado técnico

.

norte- ções práticas' do 'c,estobol '·B,"ndo costume, aliáS muito' Iquvavel' e piedoso, el1-
Walt�'r Schlegel, Joaquim'Olivei- vótos de t!lua ,gestão prof.ícua e

1956 .

r'a, _ Otávio
-' Aguiar 'e OrlÍlndo (AMÉRICA) americano do, esporte cria-' IDode,rno em todo" os c,en- feital't>!1i, e .Qrnamenta:retri os fie, is. as, ruas e facha,�as

feliz, d G
.,_

Cunh-à, . 1957 - E gar erme,r do por James Naischmidt, troa do I!ais onde a prát.!,ca dafl. u..sas em circunstancias sen�eJ'4..antes, o mesmo. 'f€
1935 - IUACHUELO - Décio

.

' sennor Spaldillg, Após sair deste esporte 'é intens� bu pede t." espera por ocasião âa prõcissãó. de Santâ C�ta-
Couto, timoneillo e' remadores

(li..l
il"'l'�N:W

(
,

d R d t U 'd M
r, ·d'···

.

d A 'd' t
Joã.o Azevedo Vieira Joaquim ámpe'

--

'onalo al�rl'nenre e emo
os E� ados DI ps, . ,�•. esta em grande eVI enCla.

I
rIDa -.:r:larlosa PadroeIra a rqUl. �oc,ese e do Es ado,

Oliveira Otávio Agui'ar e Orlan- III � Spalding passou longa tem- Chegará,dia 3 de dezem"ro I liesde já hipotecam'Os bel;lçã�s a todos quantos de
do Cunha. ' .

, _. Dia 15 de. novembro, data na-I 11,30 horas, uma hora portanto, porada na Espanha onde Segundo -

Q' seu roteir'O, quail-qú1ll' modo concorrerem 'para 'o 'brilho dÇL procissã:o
1936: � -RIACHUELO - Décio clonaI da Proclamação da Repú- depois de encenada a competi- apUcou os seus conhecime-n- Mr. Spaldi'l!&' estará. em da ��celsa Padroeira. ,

CO{1t�,�;�Ü�o"ifei�o'
"

� �l'emã'dores , N t 'd 1'" r d' 3 di' NOTA D' d
Rodof�Q- Di.'en" Joaq�im Oliveira, bhca, gran,dé regata foi realiza- ção. tos, O en anto, s,egtln (I F, Ópallopo, 'IS 'no ia e, _.o.

.

l- es·eJan o a Arquidiocese, associar-SI]

Otávió .-��yi!,r e',O�lan�o' C�n€'a, da em homenagem à �'Ssa data
"

'Désta feita o AI,do Luz em' si- suas pró�rias_ impressões, - d.e'zem�ro. e aq.ui� irá se co-
, praZN_l'pSamenté,. ao DI� DE AQÃ?' DE GRAÇAS, que

,19M' -: Nil;i> h,ouvé 'disputa, tão querida para nós brasileiFos, -nal de pl'otésto não compareceu naquel,e paIS nao �n�l?ntrou ,locar a diSPoslç,ao do nos('!o I ,,�·empol.g�P.do o. BrasIl e a!'1roveltan�o. o grande �on-
\
_

193� .-;- RIACHUELO
- Adolfo 'Dia: 15 dl\ t:Jovem�ro de 1958,. em, à' raia;, sagrando'-se vencedoT o O .ambIente necessano par.#-t,.· ha,sketball dura,nte . !.lguns I c.,Urs,(l��e_ fIel, S_. e.,� presença das merentI.SSImas Autorlda-

Chirig�I�1, �iinorieiro e ramlJdo- I d
.

b Ih b �' E
. - l' d

res Walte'l" Schlege-l Joa'quim ,flol'ianópolis, uma a vora a que Clube Náútico América de' Blu- �q�e O seu tra'a o en�/-, dias. sp�remos: ,P'OI'S
�

pOl' de��, s;era a fu�çao encerrada co:u o. SOlene càn�o. e TE

Oliveirl'C i'\'l�ino Mflle� da Silvei- me ..1!lIllDrO.l·pôito Alegre, Nossa menau, com sua guarnição que CIass-e em .grande es'cala o' MI', Spa}.<hng e façamos vo- DEUJ\>l, ,em açao de graças a Deus ,pelos benefICIOS eom
ra ; -O;tãhllo C'ú'i1h1í,

. cidadc' estava envQlvida em um foi a terceira coloea,d,a no últimQ ccstob61 Espanho,l, devid9) tos pará que o basketball tànt� -;iJ;l.era�,idade recebidos.
.

1939,...;._ :RIÀÇHUELO - Adol- maIlto �e Ce,rração e um vento Campeonato Brasileiro de Remo, ao d,iminuto número de C1U-i; Florianopolitano � Catari- t ];lJ,orhmópolis·, -18 de NoveNbro de ·1958,
fo Cht.righ�ui, tÍmDfiefro 'e rema- de I)o.rdeste sopr.ando suaveme'n- realizado-na Capital Federal em bes com equipes, para- as. nense' possa assiID-ilar om

.

�ln nome e pOr ordem dã AutQl'idad:e MetropolitánR,d'ores -Wdter Sehlegél':- haquim ' '
.' "

Oliveiral' Otávio Aguia; e' Qrlan- te, assustou-me com seu prenún- março do ,�no corren.te', disputas -desse esporte.
-

pouco d'Os seu-s 'Conhecimen (As') Mons ,Frederico Hobold, Vigarfo Geral,
.

tlo Cunha. 'r- -' cio de mau tempo., Entretanto, a Percorrerá todo o país tos. Sinte'ti�anJlo. ,õ que se- Newton da Luz Macuco, P<l'ovedor da Irmandade Jo
1940-:� MARTINELLI _.:._ Acio- natu'rez� �oi condescendente; nos A guapa rapaziada do Clube ja O bas!ketbalLda atualitia- SS.' �acr.

"

'li Vie-ira., :ti�Qneiro e), remadores pro'porcionando uma 11lRnhã de Eurico Hosterno, numa de- � 't da Confeder.a" d M S Id·
•

�alter Wllndedey�.Jale� TinocÓ " .
� COnVI .e e, r" pi). mg �sSlm ,S&

Adolf() Sanj;os e Aifr-edo'Oliveira: magÍrífica, Çonforme meus prog- monstração de grande categoria ção Brasileira de Basket definiu : �'�'O bas'kétba:li"me-
l!l"� ã. 1946:. - �

Não .hou>ve nóstjco,s,- Q Glube, de' Regatas AI-

I'
e' il).teligente .orientação, provou ball, Mr,' Spalding . chegop dern'O resume-se -em hehri'éns'

..... tiispufa,
. ,

"

-

do Luz foi Q ;Vencedor absoluto que- só a ordem é qne pode nos ao nosso' país ·e, segundo â.rtos e �OIÍ!petição". K,. IÍl,tu-1947-""'-rRIACHUELO. -D'e'cI'o .

Coutei, timoneir,q e, ,remad�rlls _da competição náutica, obtendo trazer, o pro,grésso, E uma prova disse, sentiu-se,entusiasma- ra- é a condição pra,tieaíJl-en.. 'BancárIos,' Funcionários, Estudantes oe 0omerciá-

Walte.r'Wanderley OtáVio Ag.tiiar
56 poritos, mesmó sem contar o. de que êles sabem lêr as sagra- do com' a popularidade 40 te, bó:sica cd'O basketball mo- , �os,!...:-� E'f chégad'O 'O momeI1to'\'em que você tem, a ,'Op'Or'­

Joaquiin Oliveira � Altino R·égis. pÚeQ de"Out-Riggers a Dois Re- -das. palavras ·e'scritas em nossa basketball, mOrmellte nQs derno. e as competições, �ã'O', tunidade de MULTIPLICAR p'Or 3, 4 e até ppr 5 o seu

P"'u1t,9a4,8 e 1949 - Não hóuve' dis- mos Sem Timoneiro, q)le tendo bandeira pátria: :grande� centros, como Sau o aprimoram·ento
'

..
técnico

I
ordenado, N�o precisa prejudicar 'O seu empree;o, apro-

sido anoulado, em vÍl,tude de abal-I' Salve Clube de Regatas Aldo Luz 'I') 1 I'R' B-'! H
.

t· 'S' ··t h d
'

1950 � .ALDD J,;UZ _ M.oacir -
� au.o" ( 10,

.

t:<!0 Ol'lzon- aos. �u.e o' pra lcam.
_

eJa
I velo

(}��Sc oras e folga, nós \ lh,e ensinaremos, Venha já
Iguatemf d'a -Silveira, tillloneiro

roame'n'to' n�s' Ú'ltim.os _250, me- Sal:ve 15 de Novembro de- 1958 te e Porto Alegre. sentinQo b?nVlI�do pota, Mr. Spal-I �e m�ever, trazend'O uma f'Oto 3x4 -e um d�cumento de
e remadores l[amiltQn Cordeiro, -tr(}8, f9i novamente- _çlisputado às AItamiro F, da Cunha que poderá con,tribuir p�a 'ding! '--_ ... i Identidade, na LOJA AMARAL, à� Rua 7' de 'Setembro' '-oi•

lenta e ininterrupta­
nem int'er.rupção ns

•

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



repouso ",,�remunera e
I

,

b' Ih d I
trabalho instituido pêlo,

Para o tre . a:"" ·1. or rura . �r�:�.;;.���:
,

_
Ii', pregada acidentado, nas

, ,
" proporções de dez (10"

: Integra ,do anteproelo de lei prep arado pela' ( N P A '

�f��:ee (!�J�o ����e v��� �'
I, Moradia· em casa higiêni - vantagens asseguradas pelo I

zoito meses ao serviço do salário, mínimo regional,
I ca, pagamento do descanso empregador ao empregado mesmo empregador agrlco..

· respectivamente nos, casos

. semanal, remuneração ,e fé- agrícola:' la. Quando pago em dinhei- de incapacidade temporária,
r • •

d 20 di
.

hi '
•

I' b e do incapacidade parcial e
I rias. anuais e a]3, -eis I.....,. Morlildia em casa - ro, se- o-a na ase corr s-

permanente,. de íncapgcída-algumas das garantíás- e gíêníca dotada de fossa; pondente ao salário míaí-

I
vantagens do empregado II - Utilização de trecho mo vigorante na região do de total e permanente e de

agrícola, de conformidade de;; terra, de preferência imóv.el rural. morte.
: com o anteprojeto de lei pre- contíguo ou próximo à, casa § 2.°) - A título de alu- Art. 4,0) _ O M1Jl�stérl0i parado ,pela Comissão Na- qe .habíütação, devÍdamen-' guel, poderá o empregador da Agricult.pra ,regulament�­[cícnal de' Política Agrária. te -delímítado pelo empre- agrícola descontar Impor- rá a presente, lei, prevendo
;-Eis a íntegra dêsse traba- gado!' e exclusivamente des- tância não, superior a 'um

a sua execúção por meio de
.

lho que, uma vez, aprovado tinado a horta, a criação de décimo do salário pago ao acõrdos e convênios eom en-
pelo Executivo, será 'enca- anÍmais de pequeno porte, empregado, tidades públicas e partícu-
mínhado ao Congresso Na- em cercado próprios e ao

. ° E ti t o con- lares, para prestação de,
cíonaí'; ,'. abngo em cocheira' de um § 3. ) - -; n o

_ serviços assistenciais, �cons-"art. 1.0 - O regime 4� animal de transporte. I trato de trabalho, o empre it
� 1

garantias e vantagens, no III _ Pagamento do des- gado agrlc�la desocupara, ����� ����iV�;ao ���a �i�
trabalho agricol�, é i�sti- canço" semanal remunerado, n? prazo de tri�ta

d (�� sem à melnosêa das COndl-
o, sr. An'to'nl'o Evancelísta proprietárij, da Casa Perrone veneedor'"d,-, ; tuido por esta leí, de acordo 'na 'proporção de um sexto. .días, a c�sa ou o comt°b 01' -

d vida do empregado.' '" ..'

com os preceitos do Artigo da' día'ria por dia de traba-' que habitar, no es a e eci- çaOgerSI'colea e sua tamílía,Bingo em pról da Capela :i�- HÓ1lpitaLNereu 'Ramos, no .momento 'em que rec(t��' nto rural157, da Constituição Fede- lho "efetivo, I
me

o' Na falta de Art. 5.0) - Re\logam-se as"bía do Sr. Walter Linhare , a passagem ófertado pelo Consórcio TAC-CRU' ralo IV _: Recebimento do va- Art. 3. � -

- t
.

1 "ZEIRO DO SUL que lhe' coube por sorte. art. 2 .
.0 __; São garantias e lor 'das benfeitorias

-

que seguro contra acidente' do . disposiçoes em eon rar o •

----------�----------------�--�----��------------�------------------------------�------�- ho�ver edifkadó, quando i

Avículturrr em' S'. 'C:a,tcrríno f:::i��:n:::e:,���=�==���ii1
dias, que, segundo aeõrdo

o Departamento Estadual de O preço mais elevado ,foLo que" 'acentua, tornando-se cada" vêz' mente. de uma fonte de recursos entre as partes" poderão ser

1,Estatística, mensalmente, desde ocorreu nas cidades de Tubarão mais cruciante. Referimo-nos à desttnada a garantir o Incremen-, abonadas em dínheíro.
193�, .se não nos. atraiçoa a me- (Cr$ 34,50), Laguna (34,30) e' escassês de' rações e consequen- ,to da avicultura racional em S. VI � Assistência sanítá- ,

mória, vem pesquizando em ea- ,Florianópolis (Cr-: 34,00'). " .temente, ao seu pr�ço anti-eco- Catarina. ria educacional. I
da, cidade" catarinense, � preço .Os dados, que acabamos de nômiêo para os criadores. .....------.

-------

§ 1.0) _ O abono anual, \:===;;;;:;=:;;;;;:;;;;:,;;;;;:�;;;.;;;,;,;,;;...,��.;..,.-..,.."-_,."""",..,..-.,.,...�,...,,..

:í��o principais produtos alimen- :!i�:::mnês!�'r!�:ir�osCo�e�!!:�o 5ãE��� p:s��le::n�: �:�::::::i�� JANTAR ELEGANTE �:;[;��asc!���cr!rtlv�l:ró�e� Florianópolis, Sexta-Feir
..a;_,_2_.1_'_d_e_N_O-Vel-m-b-r-o-d-�--:19:..5_8_-..'Estes preços representam de .ãlgüns a�c:o,s da aviculüura e� à avicultura e a outros r:amos 'I -NO -,PLAZA 1

..
.fato, o quanto paga EM ME'DIA .Santa Catarina, ',9a"pecuária, pois que vem atin-

,

B -I
'� ."

I'o'rm''u a'çao-'d�uuatCoos::I'�n;qiSuiflêronl,r'dc,oi!s�le�s'tea;o;�oess�ao�rvi:o'ros�.' aq�I�,e;::Ud':�: op��_�ãC�Ub�!�ta'-;e:"1 !�n_!�6:ri:�0�:::' como reflexo,
I ' Dar-se-â, d�a 27 dêste mês e· ras'l pro,PBe a " ,.",.'" J

."
soa -, e que, nao o s ante' o ' Foi .centamente o autal quadro não no,dia 23 como saiu na nos- " '

Em alguns documentos histô- progresso qUe ultimamente nos da situação que moveu os men- sa detalhada � notícia na última c·
�

d 1 ,�) veria mais uma caixa especial

I
Barros Hurtado: '

, ,

ricos que compulsamos, verifica- bafejou tleste .. ,se�Q.r,: ain<ra es- tores .da Associação Catarinense página de O ESTADO, de ontem, (ontm,uaç�o. a .a pa na, de "clearini" com fundos dos
, "Ante a evidência dos sérios

ta,,·'
" O subsecretarIO Douglas Dilc

O 'tal se""I'a blemas que afligem e'sta -re-mcs 'J,ue, em 1910, uma dúzia de mos engatinhanâo" em avi- de Avicultura à .arrojada. decisão Na coluna, NOSSA CAPITAL, ,

di d t governos. ,seu cal?l """ í pro,. ,

h'toV,os em Santa Catarina custa- cultura. É bein verdade que di- de montar, ne'sta Capitiíl, Uln au- ontem publicada a data está cer-- lon, em Cseu. _Isc�r�?
e on em

áument�do mais tarde, mediante _ gião, o ilustre presidente Ku I s­

va Gr' 0,40 . .E1l1.1930 o p�eço ,era versos fator€:S, dificultam \'il até ,têntico centro de fomento avico- ta.
'

�nted a �m.l�sao, ''t_ISS�, que tOS a emissão de' títulos, como os do chek, iJ;lte'rpretau ca�almente dasde Cr$ 1,30 e em Í940 ,acusava impedem C! seu desenvolvimento, Ia, cuja :mi.ssão, pl'.e'clpua: c6Ílsis- E assim está feita a retifica-
sta o.s, ,UI os es ao IS�OS os

.,Banco Mundial. O plano, dispõe aspirações dos estadistas e o,�
Cr$ 1 70. Dentre' êles, há um que se ti.rá, em síntese, 'lO' e'stab�}eci. ção que nos foi solicitada,

a contribUIr par.a a soluça0 do
que � empresa seja organizada povos latino-americanos, a9 pro-

,Daí' para cá, as altas- fOl'am- p�oble'ma..Suger,lU qu� o. �esmo em Washington; ,sede' das pril\- piciar um projtrama de gra�e
bém mais pronunciadas, pois já

A R
A

d F'
, '-I:' fosse c?nÍlado a �stttUlçao I�- cipais institE_ições dI! crédito in- e'nvergadura, c_Qmo é a Operaçao

o'm 1951 Q preço�era de 760 Il

e e errofv 110..1a' ri-a" te�a�erlc�na de omen�o, cUJa,
ternacio,nais e do govêrno norte- Pan-Americ,ana. '

.

em 1956 atingia Cr$ "19,40.' No
' , 'crlaçao fOI pro'posta. e disse: americano.'

,

"Já destacamos em que medl.-
liMO ·passado, o preço médio foi, \, ,',

,."
"'. • •

"No passla�o. muidto� projetdos A Arge'ntina, pela pal,avra de ,da o nossO govêrno é?�partt\�hade ,Cr$ 22 60. �. _

... de dese_nvo vlmento elxaram e
seu, embaix'ador Cesar Barros

I
e participa

_

desta .poslçao ,a l-va
-

Os núm�ros que focaliza�os prosperar porque não estavam
Hurtado elogiou hoje o presi- de coopl'raçao contmental. Posso

deinonstram' que a 'última cota- (Continuaç�o 'da 1.a página I nacional, Em verdade o regime fundido por 'exemplo ' r'lc�beu bem prepal'ªdos e não estavam
d,ente' d� Brasil, Juscelino Kubi- I afirmªr qu�.o ,d,esenvolvl�ento

ção foi, de 300% supe'rior à -de impedindo as�illl o. eventual em- ,'até então existllnte, no qu:al os 'dó atuai preside'nte d� Rêd�: .a- bem concebido!! e'm relação com, tschek pela sua 'Operação Pan-, de uma politica mteramerlc,a�a,
sete a'nos atrás. prêgo de qualquer outro tipo". : fabricante's vendiam' o que Pl'Q- da a cooperação naque"l éPOCIl, as necessidadc'S gerais de ,desen- : Ameri�an.a". ,I Cfr1l1 um caráter eminente prat�co
Eín' 1'940, as ci,dades onde se' ad-

Fácil compreender - dec)arou duziam- pelos PJ'eços que, ,dese- muito embora 'a eX-.!lel'iênci.l te· volv}mnto. do, país respectivo. Falando à reunião de hoje' da constitui uma das preocll:Paçoes
quiriam ovos pelos màis baixos o. engenneir? 'Feio - os sacrifí� jassem; exigia mudança rádical, nha' comprovádo que o seu uw 'Acr.editamos que a propfrs�a C

. -

d 21 disse o sr. do �residente Frondizi".
preços 'CTam Ibirama, Rod�io' e

clos qUe tera "de e'nf�entar aquêle a 'fim de Íne'lhQr aparelhar-se o não pode ser indiscriminad", de- Instituição Interameri:cana dec.Fo·- oIDlssao os,
, , ..

,,' .: '.'-
,

UtuS'llânga' cujo comércio o ven- que ,deseje d�fender os interês- 'lÍistema pôr, pt:eços mais eonve- y'endo-se éolo,ç_ar acima de tudo. mento deveria te'r o pessoal ne-

Q1lP'lfUIOI] BD I@ll�11l.I AV IIITOJEI�iSa'I�)a7:��e::��r$co1t��õ:s d:cz�:� F:3:::�::r���:�zes�: :�:pr�fE�'I' nl�,:e:ê'd: Ferroviária Fe'lieral",

ti

�;�::at:::do��:��:::::ht;:t�, �c 'i:!::,;:�;;��:��:::={�i;�:�!��l:� .OU1l HIHi, iIlRO 1)' 1111'- UfJ .RU
,

'

rIaIll en,l Blumen,au e', ltaJ'al' on-" , '

vagoes en o 1)' engen �'ro ,'elO '
� ,

- '}que-já eatrearam vultosos lu- - repetiu o" engenheiro Rllnato,
t'" d d

"

t d t', 'ó d ti "d
' '.', t' 'd' 'd ","" ,.

II,- �,��:e ad1;f;i:::S:d:, :édi:�::ra:: �:�:a�a·��d�:�i;:��.s particulares, i: i;:�i��::�r��o:::;i��?:;:À;' ;:��r�A��rf��ob�;á��t;aud:��fa:,:;��;i: ;nt:,la'�t;u.;,sr/c�e,oz;s�·�,:,.:.:f:"h�:�1;f�·���� 'rE'l'J... T:D�Q" •

t�',Pllll,D,t,",'I.'1",I]',cN: '�.N��,.,;�e mo I Jeou, Surgiram como Outro ponto f.ixado .'" ,,' "'.' ,

<�alS.,' a I,',léaçao' e ruos", �I H _I) O [" b 1I1Jt,b.liltli'praçad' cêm a CI\!nt.e-_e ca,pa,,7- -de'

pr\>��f,�,:r;,. em, ,.v'a'cu" re ...l'· ....da' ,1.:2 an'os' piil,a 1 i,' d
'

'sos m,enore'S preços, as ma;,,!, elarez,1'! "elo presl'de'nta d d t ">-",,, � Q.... lU< � • N 't"h' -, SBA'I' ADEM
I

T 'h :. 1 Federal el" a-
d d d S ( I'�, ,li eon, IÇO�S, ,��n"a� e !l C?1l9mlca$ C!OFUNGEN' rec'e'beu do' mesmÕ As autoridades brasileira Il"ar- ....;.'�,;,_,onve1'!'lo ,- ,preillo, rl,llua ",."", c

, �� a

(e�
e eara 10,20) Concór- Rêde Ferroviária' Federal se s.atisfatorlas aqUIlo de q,ue pr&." ,,' ,

'
, gen,tina, poréliJ,' (lpinam que con- BRA', 'cQnfori}le' decisão 40 S:u�, ta de�4' do co'tTente ,mes, ,�as%a-la ;$, 12,00), e Itapiranga J pre'ndeu às r�lações das. ferro-' ! 't' d 'd f " modo as luzes de sua compeL'.ln- - ,

rá a autorizar 11 �xecuça� �a(Cr$ 12,3!t), 'vias da União com a' I'ndústrl'a els.am. nossa� es ra as e erro "

aia; ,A produção de fl'",io:' a, ar
. ,

,
','

ALHA"
'" , 1l.sIC8'!!li: mdlspensavel, entre'tanto g_ue, "'d f' t b'

". t' "Ble'HOS' DE PAN�'-.::E�; P ,

maioria dos numeros m ..
,

,
'

f'
" comprImI o OI am em 1I1lCla,l' ,

, t-
. ha sendo âUt,o"

VIAJAN
'
-,

'a Rede P��!l�ova o ,aper elço�me.n- VQ à qual o· ex-diretor da' Centrál que' ate en ao VIU '

TES rlUSTRf'S t t 1 d te 1 e
... ,

'

, ..

...

�

...

,\' " ,:, rl'zados I'ndevidamente pela SBA...

.
'

,Q ecno ogrco' o ,mil -na, d' B 'I
-

't' �

h
,

"

,-
f' , t ·tà',

"
" 'o ras� nao. se oml lU, mas, Al�raéy Mauricy famlli.a, !'ten.Otl�� oe ,ate- a g�r_o- CÊIVi:� ,

SR RUIBR' doa0 I�ue' aust
ri

balO ten;prego pelo 'Contrll.rid, animou l) presti- tltda para ,Ulll;ll. Visita a EXPoslç,ao I Ale'nl dêsses números Ulusica,is;.
. ANDÃO' os r'�vendedores da tradiéio- e eqUlpamen os o so e os . :.' A " .' COBRASM \. d D C I 1 IPelo "'Convair�' Interna-

' O emprêgo "de equipamjlntos g19U. - pr�pn.a" ,

"

rll-
A vc'neranda Senhora D. Ceci-

,

\l ' .; ,ec! la ,e s.aas a unas. .n-, o CONVÉNIO tem sob se'u e�-
.,

I de'
nal Marca ,Oimo pois naquê- bit t )Ir

cebe'u o estImulo ,do �erel'ldo en-
li.a Ferreira Valente, a boníssima c.lusl:V,e v�u ,:S.-Ilg�rlr', a nossas dls- clus'ivo contrôle deienas de, ml-Ci.Ona" O onsórcio TAC- l,a reunião� sera-o, debatidos'

o ,so,' e os, por �u ro,' a"!,,,1Ii a:..o g'Imhéiro' que tem s,idó um bata- t t t h .

CRUZEIRO DO
'

t d r\llaç 'o.. 'Cecília organisou uma �ipo- rn as, e�'p"osl oras que expOIl a� lhares de músi�as nacionaIS e',

SUL, seguiu :"psu.ntos de 'magna impo�r.,
cus o e opera-çao e Clon,se ao ihador pe'la implantação entre' um bleh-h'o 'daqueles um maIs �

tU' sição de trabalhos de EconQmia ,'... .

'
,

'

es-trang:eiras, , .on em para (') Rio de' Janei- t,)'tncla referentes ao co'me'r-
que onera - e' sempre onero �

nó� de uml). vllr!!adei\'a il!dústria .."" "

ro O SI' Ru" B d- d'
I as ,ferrovi.as nacion.ais. l$)esse Doméstica e' Artes ,Apllcaoas, no ..,el-O, ',com as ·VJ,sceras a mos- '

,

t
'

'.., I ,

ran ao, I�e-; cio de móveis, inclusive o, modo o produtoT nacion:a:l, à
dt material ferrfrvi1irio, ,sempre 'Teatro Alvaro de Carv,alho, de- tra par� qU,e tlldos fique'm sa- E' do. nosso cOl)hecimen o que,

to_r dl� LOJa Çll�� çle l"lona-

I
lançamento de novas ]i... base 'do �onopólio, 'não podérá

atento aos pl[ogl'essos tecllf,ióg;- monstrando.:a aplicàção qe ,SU1tS bendo que' aquilo tão lin40 que a Agência locál da sBAeEM, vem
nopo IS O qua, Ira partiCipar nhas.

.

<
cos para defe's.a das estradas de h S

< 't d nos .fascina as vistas nas

vitri-I dirl-gl'ndo sllguidas clrcular�s ,ao,&.d 1 = . , mais impor os seus 'materiais ao" alunas Sen oras e enonn as e
d da l.·a convença:o C:imo, a

I
Desejamós' ao 'nosso' pre- consumidor, nllciona'l; E. p!'r �:st<! ferrq ,da União, ,reC�lIh'ilç!da,ne4- no�sa �ocieoda'de.' Cort'tentou-se a Res luxuosas, e que custa os proprietários de recintos

d'
e ��'rea I,zar."'se

'

na (Japltal da zad.o conterra'neQ, s'r.' RUI' nd I ..::i' te mal àdmi�s. e tlomilla-
bondosOa Me-stra com' o e�paço ()lhos -da cara, as 'economias dos versõc's inclusive clubes,' Izep. o

R bl
' me'smo, segu ,

o r��e ou o �ge- -" "
'" c, ,

'

'",
AT SADEM�u lca.

t
. ,

. Brandão os votos, de uma genheiro Feill, o Govêrno cri$i 'o
-das pelo défÍ�i1{.erôni�0. compreendido ,e;"tre a porta prin- pais" adquiridlls a trôco de suor I ser o CONVÉNIO SB -. -

-

, �c�neclll:en�o ,e d';) 'feliz estada, no Rio'de'Ja;: Grupo de' Trabalho da Indú�iria O de'pgimeÍito,.rlo ,engenheiro cipal e a qUe dá para a platéia. e sacrifício, não é mais, do que BRA'uma"entidade com, sItuaçao"grande 1111portanei1I para neiro e I;n'ilhante' pàrticipa- de- Material Perroviário destina- Renato Feio, documento de eêr- Coisa 'pouca" de' espaço ,mo.desta- pano. e palh.l, preço ao alcance

I
irregular, etc.... ,.' ,

H a
' ,ção naquêle, importante,'con- 'do a e's-tudar o' mercado' nackfial ca de 100 páginas, constitv.i um mente organizada, ,1JlaNs' com des� d,eA!o��:�as' de D. Cecília não re� na poohrrl'gt��io i::�'és:�:�e!:n�.l���omen gens ao clave.

;

, '

a ca,pacidade' d,as ,fábricas e'�is': trabalho exaustivo, contendo da- velo e inteiigência, ão tem� e I" t
PROF. RENATO BARB�A tentes' a qualidade "técnica 'tios dos" números, revelações e infor- claro a pompa a propaganda; c�b!lram, por cHto, um, diploma dos �s propri�tári9s ,dll re�m dOS•

I
-,

'd't 'h
" , dourado, com 'letras góticas e de diversõe,s, que a, mtençao' a

'p 'f ., Seg'uiu on'tem pelo'; on- S&US "produtes ,as nece'ssidaUes maçoes ,me r as s.o re o 1I0S30 nenl' o .luxo supérfluo, das e'xpo- \ ' I d t :f
ri el O vair" TAC-CRUZEIRO DO da Rêde e as' medi,das "que ,âe; sistema' ferroviário", reI)l,'e�en- sições' organizadas para justifi- assin,áturãs ilegív,,'is e vistosas.,: SBAGEM, e'Ill pro.ceder es a, ,�r-

vc'nr ser tomadas' quanto à 'lJi- tand9- ao me'smo tempo uma )US- carem despêzas e cargos apre- Mas reCe'bera-;;- ensinamen-
I
ma é provocar confusão e dUVIda,

OSM
SUL O prof. Renato Barbo- !rttif'cativa completa da nov� poli ,,'

d d
"

tos valiosos e ali está uma dos nossOS CORtribui'!1tes. ,

'

A'R . CUNHA sa ilustre professar' catedrif-' versificação da produção das a- ,I . '.- sentadas por ecora ore's pagos

I t' d t pas, "

,. . . bricas e mesmo para eventual tJca que se maugurou no BraSil régiamente. vindos das grandes pÍ'pya ,de sua capacidade; ,de .,su� A,partir--da 'presen e:, ,a a!
, :tlCO da Faculdade de DIreI"

t
-

d d to'" t com a instalaçãÓ da Rêde J!'el'1'o- cI·da"'es'. E a'l' e' que está � e'xce- dedicação e de sua competência samos a autuar os',IecalCltr,aDnE"t d FI
. -

l' O
' expor açao, os pro u S. ' 'U I "AUTOSábado e domingo, serão reali- O P OrlanOpO IS. pro- f D ,t d R'ei, ..

viária Federal. lência dá Exposição. 'Reuniram-' para fazerem de i seus lares um tes, lavrando o

!>adas festivI'dade's en) regozl'J'o a' fessor foi para a' capiltal da •

a .paI e. a e e, em .conse
_---------_,.- f "b" t Ih d e agrada'vel Id

' "

R "bl" quencl.a, eXiste um pro.gl,ama �e

B M
se professora e alunas para a- l!-m len e �co e or

-
.,

AÇÁO DE ATENTADOpassagem o quarto aniversário epu lCa.
_ 'I 'Ilperf�,H;,oal\).ento te'cnológico pa,'r;l ,.-ngo-

"

onslro, zer a decoração com carinro e Eis um exemplo e' uma sugestao, CONSTAT ,

"da adl$linistração.' do Sr. O.m'aI· ' ,', , Se em ve'z de depredações e' atos I AO DIREITO AUTORAL ...
-

P f
qefesa das ferrovias e se-guran�:\ cuid,ado. E la: esta a prImorosa

�Cunha à frente do município de ro
'

dos -passageiros, E a indústlia amostra para o que eu chamo de vandalismo, que 'de'Monstram
h

. 'da aos con-Florianópolis e pela sua re'cente -, ! nacional deve colaborar patri6- da' ,U '( ,E' a atenção de no,sso povo, sempl'!,! ignorância e incapacidade de lu- Aconsel amos ,�m, \
e expressiva vitória na eleição t' t"" \ 'explorado n{! seu sentimentalis-, ta por' uma condição melhor se tribuinte's em dUVida, que façam

pa�a �ep�tado federal.' RENATO ,BARIO:SA alsCI!;;:'�i�a�::s�úeP:Qgt;�:�p�.�i; Roj.e,. às 20 horas, nos salões mo de dar um presente, orna- organi�lissem grupos e'm e�ui:- ; depósito' júdi�ial das ':i�::r:��:sS)ln e Que, s�bado 'à noite, ' faculta. \ do' Clube I)oze de Agôsto, rea- me'ntar seus lares ou mesmo pes e p'rocurassem ,confeccionar ,das' que 'lhe orem eXI
\ "A'nos salões do Trindadense será ' Pelo' Com'air da�,TAC-(JRUZEI. Um dos pc<ntos t9uis I'mpo.rtarl� liza�,se' g,rándioso bingo" 'promo- usar alguns utencílios s'imples, mesmo em, família eslle's Ínodes� "�BACEM, para se:.; paga, -'

l'ealiz:'Ictá animada soirée', com a RO DO SUL seguiu ontem para tes do depoiment,?' ,lo' engenhdrj, vida p'ela União Catarinense de mas que nos trazem confôrto. tos utencílios e o'rnamentos te- ,I '

'

presen?a do, Prefeito Municipal. o Ri() o nos�o pr�zado amigo e !l-enato Feio, qUe, :)ela sua exten" F;�tu,dantes, 'A renda 'revc'rterá São umas quinlíentas' peças, ríanjO's 'melhor re'sultádo. j QUE,M 'D$ DIREITO",
, D0I111ngO, as dez horas, será destacado colaborador Professor são,' não se ,torna possível Pllt' em b,enefício\do Restaurante, Uni- bichos de pano e palha, ornamen-

'

'�, '.
• I''" ,

"r 't ndomaugurad,o o Gru�o �unh;ipa.l de' 'I Re-nato Barbosa, cateÍlrátic� da blicar na íntegra, se reiaCion) v6Tsitál'io v�lha âs�piração dos tos e' objetos de utilidade ma-I. E não. é difícil fazer tudo' Estamos, tambem,. so ICI �'dRatone's e �o me d F " ,',

'1' B 'd 'd'
.

dades locius me'UI as
,'.. 1,9.- Ill-, am,lgos I acuidade de -Direito de Santa com o avôio que' tem oIel'ecicl;' estudantes barrigas-verdes. Se- nuseiados por alun.as de um aquI O. ,asta consl erar o me- as' au,.op',

ddo _Sr. Osmar Cunha lhe ofere- Catarina. O Husue viajante se continuad'amente à :ndústritt rão ilist'ribiIidos valiosos prêmios. curso intensivo de apenas 20 au-
I rito de D. Cecília uma avózinha paTa impugnar os programas a

cer�o _

uma ?h.urras,;ada.n,a As- "demorará na Capital da, Repú- na�ional de material ferrQviáo:i� Os cartões pod�rão ser adquiri- lãs. Lc'ram bem? Vinte aulas ap�- 'd� cabelos, branco� mas de cora- SBA-CEMl.d, °dnde_:��:!:md:an��:�- soclaçao AtletJca Harrlga-Ver-)I blica em visita. à sua família a partir de 1943.. � dos ao preço, de' Cr$ 50,00 no Clu- 'nas! Tomo a libe'rdade de convl- çao purpures de cre-ança que se totu I a e, :....
Sl '

de". '

,

ate � dia 26 do correnie. 'A fabricação de <rQdas de ferru. b'e DO,ze, roca,l de su_a realização. dar as EXD1-as. Senhoras mães de .ainda sabe brincar de bone�as. exclusivo controle.

r�"Riie�a�lm�e�n�t�ei,'�O�P:T�,�B�-�e�s=t�á.iiiiiO��p�TB�U�s�ó�·�n�ã�o�s�er�a�'�m�ai_iii.,ç�ã�ga.'.ii!:E:'iia·d�síié�F�'��in�&�tei9f"iiA�;;'D�;�i_••
\

iic.u.s�t1&iá•.,jd�oiiiis.a.ciir�i�fi�g�ioi,ii'4S�:iiii-ii-i�ii-iM.o·aíuiimiieiiniit.oW:-riqUeZa para eéonómia mista. Em
cresci(iinho. Já se émanci- joritário' no' �rasil, se ou- visão 'de A'guas � Energia } pré)juizo" e do aniqulla- nacional e, consequente- quer ter lucro.
pou. Acha-se, agora, em tro partido -lhe, arrebatar ,E)étricã é um .ser,v,iço, ,t:é�c- ,,'1 �ento da. económia

_
par- m".Jnte, da receita tributá- tôda parte, o caminho na-

preparativos pára assumir' ,a ,iqéia, 'Mesmo que
.

issO ,nICO, especialIzado" - n�Q \ tIcular, mas pela, açao do ria." Por "esSa' razão, so- taraI da evolução da natu-
o 6�r:::���r2ê?s�eQ"�:mís. sa- v!,:uha.a acqntecer, não se ()nt�:rferindo ,o

'," p.�, :":00,, '\ Estado., Para· • o PTB,. "" mente o Estado está em re�a das entidades forne-
poderá negar ao �TB o despacho, dos Pl'Qç'®.sQs:�a' energia elétrica .é 'fonte copdições de suportar êa- , cedoras de energia elétri-

b� ?, Talvez, sim, talvez', méri.to' de haver contri- ,.
' ,,",� t. li "-

1
ca é �ste: emprêsa parti-

n��ei?, 'I?oi�m:-,' que,
.

se bU���c�:�:et :e:e�!f�O�a_ : _,SEGUNDA RUPOST4 '
"

' ��::f� '�fs���atr�ã�: e���
-

��� ���of�:iaS�:r���â��m
>

�asJ�tJIlavr�I,sfda's�d�ai!�E5L�FF��A�.e c�:'�A"", 'O' s�r'
.

';,' jJ-\'"O'
"

a-0- d V l' '::��::i�':::S �s;���s ��;
Estas as - ideologias, 'co- ... ,'O a e �lim�naoas" mas o destino

mo fenômenos sociológi - �,'.
'

, "
�

, ,

e' sempre O mesmo - o
cos, são i:Qsopjtáveis. Elas Efetivament� .. o '"P�� .' ..

'

.' I I
'
,_ - , "

,_ ",4 _ Estado. A ELFFA, porém,brotam, naturais, da cons' tea� ,responsabI!ldade, .nao ,ela s.ubmétidos, A influên- pe prodliçãQ e: riqueza ca- 'se provável prejqizo tran- depois de haver chegadOciêhc'ttí:,' 'coletiva e- se de� p.olItlca, mas administra-', c!a, 40 ' ,P.TB ,:restringe-se �endo ao ,Estado· o dever sitório. "

ao fim da viagem, está
senc�,éÍ'am, com a, fôrça t�va, CabeI_1do a? Ministé-' 'â; indJeação <;Io� titulat:és 9-e prnporcio,ná-la, à. c.ole- Ora, no caso da ELFFA, voltando. Até onde jrá?elas av.alanches. Não e 1'10 �a AgrIcuJ�ura a .apro· 'das�'fuIições -de confiànça,_ tiyidade e� abundância ,éertamente as provas d'l.·

. Se essa fôsse. a únicapossível detê-las. vaçao das t�rIfas de fôr- atribüição 'que' nem' sém- 'e a preços;-que não sufo- necessidade do aumento peculiaridade 'da· 'ELFFA,
O trabalhismo, como Ca. � l?� -e esta:ndo- êsse ,pre exeI:ee, e à fixação da <tuem, no'" iuiscedouro, 9. toram, muito convincen- não seria nàda, poderia

doutrina, está'em sua épo- MIPIste�lO �nwe.gue ao p,olítica a<;lministrativa. '�pansão da· nossa eco- teso E deveriam ter sido até passar por experiên-
ca. Dadas as condições de PTB, nao h� s,«?f�sma ca- ,�o caso, dl\ Emergi� elé- w:!mla.

'

mesmo, que-essa ,eIpprê- Cia, embora malograda.
, 'vida do momenta, 'os' pro- paz,l�e exclUl"lo da J.�$�n ,trica",o pro.grapla do ,� .,

'�'
Para ,que, iss)> ,se consi- sa, �em favor algum, ven- Muito p-iQr, é a de ser�in-

blemas soniais existentes 'sabllldade pela ap�ovaçao impõe que ela,:seja fe.rt� ,e.... t é: pr.ováve� qu� a ,di�- c�rià brincan!io qualquer. termediária na distl'ibui-
e a índole do �osso • .poyo, do aumento de taqfas.' barata." O 'cammho 'para:

'

ourçã:o. de e,nergla, ele- concurso' de originalida-. ção de energia. E' umg,
é inevitável que a ten-

, _A c!').ildu�a �<:' :P�J3, se chegar' atédá,..é q_1!�' �d�>, . ti'ca
dê prejuízo, emborâ de de que participasse. emprêsa de eletricidade Cordialmente, seu cria-

dência popular se-incline �ao tiver JUstI(lcl\çap,. t�- �el:ente. N��,,pr�t.m.d��''''<J, is. ta�de venha a ,ser Começa que ela nasceu qu� não produz eletricip_a- / do, e admirador. '., -lIO=

.para o,traralhr!�j
•

lá, pelo ,menos,
I
�phoa- ,:u,}ca,pç�r, �'Sg ,o;bíetj, ,>,�� , \ 1 ,gamente compensado regre.d.i.n.d.9•.•vle.io.,.d.e"�!i�� Xl d!����:�:':���'���F������� Rib�i'��:';f'�' '.

�'

..

;,

pois revender. E ainda
Enquanto não sé de)."

jeito em tudo isso, n�o, sei
l3e- o PTB conseguirá saI�
var a bolsa dó povo. '�eja
como fôr, está teutjl.ndo.
Pretende fazer o, ELFFA

andar para' a· fl;'�te, isto
é, voltar a ser se�'Yiço és..

tadual e, por seus repre�
sentantes na Canittl,l _ Fe­
deral, está pleitea.ndo o

estreitamento do crivo
pOi' onde passam os au­

mentos ,de tarifa. Dispõe­
se, também, a recla�",�,

'

novamente, dos PodeFes
Públicos, a urgente insta­
lacão de fontes geradoras
de· energia elétrica. São'
essas as contribuições do'
PTB'

-

pará a solução do
pÍ'Oblema. '�omatl,as às de­
outros,' tálv�!l' dêm res�!"
tadó: )

-
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